
• 

(ComPO!:-h; ito dl' S1u:u1 CnrY:t.lh nC'!a). 

li Série N.º 409 Lisboa, 22 de Dezembro de 1913 
l!l- Eooçlo U MANAL oo JORNAL O SECULO 

011ttT011 ' "'º""'"' .. 'º AlalnaJ;ura pu• Portural. 
J, J . o.t. SI LVA GRAÇA Ap.•cil Ü toloniu portQC4HU e Reapa• 

~.,,.. llUSru;lO 1 aba: 
JOS( Joua 1-.1 CHAVll PGltllStlW T ft - 1,.20 

- - 18 Paris, s:'u~::,: 2k) ce~t.. 
~edl~O,. ~drninl11trAÇAf'I, lft Ca: C.,... ADO tf.80 • 

e>tic. comJ>O• IÇlo o ímprn~Ao ciats, 8 l 
RUA 00 SECULO, 43 1 l ... ro mlst . . 10 ctll. 



ll11strorà<> P~rt11{!11PZfl li s~rie 

2000 Milréis de reco111pensa Aos calvas e 
ao s sem b arba 

C:tlU'fu tl " :11\'o)'l ('!: b~i-J·l\ l\UI& N IU 1 ln 
na~1 e <'m 1'-1:; tltn!< POI' tllt"IO do ~~1111lnn 
hnls:unu :'\ukn~a tllnnmnrqo•·7., lietntt• \'CllHl 
e 110\·11, ~"'nh•1 •'" 1• ~ ·nltorth ohlrin f'om o 
)J3f,4M•• '·•k'th qm:t h3d•-3 li•\U:IJt 1) 1'Ah l•I 
ab 111t1an1,. T ·m i.t.10 1•ront•tu 11u•· o h:ti''<JI· 
mo "\.•k:rih 'o u..n.Jo3 rem•d.lo da oltnota 
m~derna CIG• 4er re.aultado •m a l& 
dla• pro4oal11do tal et•~to aaa ra.tsea 
dti ... nh .,,,, 11u c.:ttl-f'lo c1· "' lOSo -
POI ... ~lf' f'IU •J'.'\r f) tra :\lhl"lll•> to3.ra11IC--:5 • 
Q.úf' O(\ 1 l' ll•'C'\ •. 

S e iato n:\o t~r verdade papmo• 

20 JO Mílréi> em efetivo 
e.os oalvoa o ao8 aem barba. que tem 
emprega.do o balaa.mo Noka.b a ate •• 
mana• aem que o remedlo lh•• tenha 
da. to roa11ltt.4o. 

Xmp>rta'At•: .. •m<.l ... a 1111 õ\ .n"" n<J 
UI' ti tt' nr('r-r •· l:tl •. ,:1·ttn· ·'• Tt'm "' 

111 , .. trru lf"11l •~ e rf"•"•1•11f"n,hu; >eit, J'11:a 
1 n:.:l• 1' 111~J,11e l11111a·~ão. 

l·:m 41 uuuo n•1• Ili .. li, t•n,tl.lu~ 1·01n u httl· 
r;:uno ·'' l\.t!I 11 '"' 1 dl1.t'r 11ue ritt"u 11111110 
~a1t .. rl":lu. '' 11r nrl11!6 tltlh•t rn·uhc-rn ru 
dc~n.>•1ll11n(t1 no N!lll pro<lulo, 111rf·m. n rx· 
11erh'1h l.1 "''~ 1 •m Pn .. 1u:t 1u n 1•.111Hilrl••. JA. 
tlopoJa do •lg-nn• dia• u •dia \ •'r um , P· 
.... 11ta lo .. »•• ••4•• 4 •emau1.a 111111:. nl· 
c:•nt .do om blSOd• ma-g,,lftoo. o r ·" ih•· 
Jo ·· t::i1111 111 .. "'llrPr r11knl~ fHl.,111e-• 
.:t:11tla 1Ju" t11 t \ ..... • :!i :\""'· nlio 1lnhl'l o 
menor prlnolpl:t ele b1godo ou buba 

antt• do uso do ato bklso.m'> ll'ok~b. •o" ""~M Vr. r'.!('• m~ml:'lrt."I 11 \. ~-· fio .. .,:rl'l;:o1,!•}. Ub u e l" o. 
ti. llJo ·1. n er1r.1·J~. 

p,h .. o tt'ç(illlt" •~l.ir n 111m·ciu • '~Ilho ri. o &1'"1111h'º lml ... a 1 n ' " " 1h t.1111anrnri111e1: 1•:1r:t f.11••r ntt~cer rali ·111. u pn111 11t-
111ul111 1em111 lf'nhu 1ouf11110 11(' f:ti ·;, '''" t·ahl'l.i 1fi• ma111•lra 11 1-t' n1•ar•" Iam l•1fe;1rc~ :\h .. 11lut.1111t•1uc• 1·ntv. '~· t-:1uao dt',ll,:" 11,. ter 
0M11lv o h:1l·au1n :-.iuknh 1m1• \ ~· m:t '""'· u c·;t11 h1 \nl\CU a Crt"~(L'I' 1t1• 110\'Q t' hOJe Já tenh • ,·nhi'fn :tbt1t111t1:1H". 

Srta. C. li iltn •• dh ·r.c :(>e, 1! 
1 rº"''" .i. ~· ~nh , . .,,a Forte: A. 2 1, M1 lré's. B. l 1, Milréis- Porte 12) Réis. 
J .1111t:tln ~Pm 111 ... r ln. e lllllrJ 1u.:..1t·1wot•1 ;1 .1u11mdo ou 11 , 11111• 1hJ a.rio c.1rn•.11 1.u n·o dn cntr~~:\, (\t'"l'ftun·~. 

1n·111l , f'" .:111' Hlla 1 1•:& a. 
1 ~e .J '1. • 1J· ram:'trin• 1ic> 1•1 ' ,, ... • '"'"'" :\ 11111 • n tda ·" en\·la h ft•I• An'-ft 1 n• nt('. 

Hospitals Laboratorium, Copenhagen K 47 
t Uld .. frA r.-.... ·th· I• ' <. a.n..:t l 

Postbox 95 (Dinamarca) 
Carta para 6 c•nte. bllte·e P.> .. tal 2 o•:.ta. 

''''"''''''''''''''''''''''''"''''''''''''''1••••••••••••111••"'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"' '''''''''''''''''''''''''''' ''''''''''''''''''''''"''''''"''"''''''''''''''''''''''''''''' ''''''''' 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZCIROS. 141 
TfllPHONE H! 2777·LIS80A· 

Cabelos fortes, abundantes limpos e 
sedosos, ~:r~~~~T:Fl~~~ g~EC~EDITO BEM JUSTIFICADO 

~onico Qmarello com stno Oiteri ~:J;;~~~::.-~~~ .... i.;l 
qued• d o c a belo, 11ro· 

1110\e o 'eu c1·esc1me11M. tla·lhe ne,11111· n1k ,. dt'"' •1·J.!On1\lra--o. tl'lcll11nndo 
o c•~nlC3•1U dno; "'~nhu n ... R•ccncra • c:6r prlm~tlv•. ·11ra a fftllf)a e llmp.,'\ 

1\ (.'Alw'=a dt• lO\las Hã MUll"taudn" 1tocl\a5 1m 1·n1.i,h1. llllJll'tJI.' n ,·al\'h't'. ('Oll'4t'•''n 
os frill-lhloa e ondcn<loã. !\fio conti:m cnxofrt•. Frt\SO'.> 700 rét• ·P:1rn fórn oc 
l.l~hon mt\HJ too 1-('I:; IJnrn l~l'lC e 1·egtato. D opo•.to ger a l !~ 

tllCENTE RIBEIRO & e.A - 84, B. fHQUllm, !.'·LISBOA 



CRONICA 
Se a propria mulher de Francesco dei Gio­

conda, a obscura patrícia italiana, t ivesse 
desaparecido da Flo1·e11 ça do seculo xv, para 
onde a levasse o A mor s"bre os seus altos co­
turnos de madeira do 1·ada, -decerto o mun­
do não teria palpiiado de como~ão ao conhe­
cer a noticia da sua perda. E quatro serulos 
depois, a desaparição da simples imagem 
d'essa mulh~r, da vasa SOllJbra da Gioconda, 

do espétro 
impalpavel 
da Gioconda, 
- i n te1·essa, 
abala, como­
ve o mundo 
inteiro. E' 
que a mulhe1· 
vale pela ceu­
telha divi11a, 
pelo clarão 
fugitivo que 
a ilumina um 
i11staute- e a 

~abandona pa­
~"41. ra sen1pre. A 

mulh~r é um 
momeuto. O 
poeta, o pin-

tor, o estatuario que tiverem o poder de adi­
vinhar, de surpree11der, de fixar esse momen­
to supremo, essa centelha u11ica,esse clarão fu­
gaz, - imurtalisam-se e 1mortal.sam-n'a. Po­
dem rodear de hubos, de musicos, de cantores 
as mais be las n11,1lheres, co1110 fez Vinci á sua 
Gioconda, e111qua1.to a retratava: -o sMriso 
de Mo11a Lisa, por cada dez mil bocas, Uorirá 
apenas urna vez. 

Bébés 

Começa hoje a semana de 8ébé. 
Começa hoje a semana do Natal. 
t.;ma revoada cô r de rosa voeja á. 
nossa volta, como se se tivessem 
d< S)l0V08d0 de uamOl'(Su tOd<•S OS 
quadl'Os de \\latteau ou de Bou­
cher. Um grande sorriso enche a 
no~sa pequena existeucia. /Jébé, 
satisfeito, vê de 11oite as montras; 
delira 1lia1. te dos ursos felpudos 
do Bénard ; ri fiara o seu proprio 
retrato n's bébés de celuloide que 
o olham com vs seus olhos de loi· 
ça azul; tumu11:1a diante ~as 
imensas arvores do NaLal fe1ws 
de peqoe11iss.mos 1·amos doirados 
ele piubeirus, eeucandeado da luz, 
de$lumb1·ado de maravilhas, es· 
tonteado de como~ões, abre a bo· 
qu ita. so 11 olent-', esfrega os olhos, 
J•ende. snrri e mu1·nn1rà, como o 
Hébé de Beldemonio 

- Está sano! 

Jfigiene 

""'~ -·-~ "-_,. A impres$ãO que tiveram de 
.._.LDJ'-l!!U..--'iit. Lisboa. ~s estranl(eiros que nos 

fJJ visilaram 110 seculo XVH 11 Beck· 
ford, Costig-an, 1 w ss, é prec isamente a me~· 
ma que leem, a.i1Jda hoje, os estraugeíros 
que tios visitam: a impressão d'uma cidade 
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sem aceio e sem higiP· 
n e. Os r u i d ado s da 
limpeza municipal só 

são rigorosC1s 11a 
caia(ào a nn pin .. 
tura das lacha-

~-/A'?"das dos predios, 
!1W' - ás vezes com 

prejuizo da 1 a­
tine, d'esse leve 
mugre doirado 
que é o titulv de 
nobreza e de glo· 
ri a dos velhos 
edifícios. Os ha­
b.tos arabes im-
1weg11an1 a n'•S· 
sa existencia in­
tima e n. 11ossa 
vida urbana. O 
desleixo fuuda­
mental do por­
tuguez é o seu 
maior deleito.­

e esse desleixo revela-se em tudo, até 11a per­
manencia dts causas, conhecidas de wdos 
nôs que teem mantido, nos ult,mos tempos, 
a rébre tifo ide em Lisboa. 

O frio 

O !rio chegou, intenso, mordente, vivo. O 
ar cor ta, em chicotadas de neve. Apesar da 
luz doirada do sol parece que caminhamos 
debaixo d'uma. gra"de campanula de gelo. A 
Eva moder11 a e1J che-se de peliças, cobre-se 
clã: graça li turgica das estolas de peles, guarda 
as p·equeniuas mãos em regalos e11ormes onde 

dormem cllaufrettes de nikel e bilhetes ele 
amor, veste-se de casacos de lontra com golas 
de sl1ttn(JS ou de lince, touca-se de bonés de 
tigre ou de raposa, - e seria injusto não co11-
fe~sar que é 1u·ecisamente a pele da fet·a oves­
tuario que melhor Jlca á mulher. 

JUl.10 0ANTAS. 
(llustratões de :.1nnue1 GwH . ._'\\'O) 



O vapor alracára á vista de Lisboa. 
Vinha cançada da viagem, o corpo lasso pelo 
e11j( o, a cabeça esvaida. toda quebrada pela 
febresit.a que ha dias a trazia um pouco fraca. 

Encosl.ára·seá amurada olhando o rio, respira11do 
a planos pulmões o ar lresco da manhã, o peito di· 
!atando-se-lhe na funda aspiração d'aquele cheiro 
acre da marezia na embriaguez da atmosfera rica 
d'oxigenio. 

Sob o chapéusito m<>le de feltro derrubado, cuja 
pena oscilava e tremia ao vento fresco, os caracocs 
do cabelo loiro como o trigo palpitavam e1iove· 
lados brincando-lhes na tesw., dançando saraban· 
das na nuca de pél(Js setinGsos, onde havia bran­
curas alvissimas de carne nova. Olhava o largo, a 
cidade que avulta"ª l á aô fundo n'un1a decoração 
soberba estendendo o casario pelas margens co· 
mo um rosa1·io gigantesco que se ffssedesflaudo. 
A' esquerda um comboio lumegava animando a 
cnrva que n terra fazia, dcbruadn por rendas d'es­
puma. Revoluteavam no ar bandos de gaivotas, 
em gritos roucos, formando circulos, cruzando· 
se, recruznndo-se n'uma revoada palpiurnte d'a­
zas brancas. la-se levantando o sol. Ao longe, as 

torres, os altos, as eminencias dos montes iam-se 
doirando, e toda a cidade apa1·ecin nimbada de 
luz, n'uma clal'idade faiscante e deslumbradora 
d'apoteose. 

O ceu era d'um azul transparente, macio, clariS· 
simo d'uma tenuidade leve de cambrain, e sob 
aquela cupula a cid&de d'uma brancura irritante 
pa1·a os seus olhos, r~verberava á luz, aceudendo 
fulgj\res ex~ranhos d'incendio nas rozaceas da.s 

o egrejas, nas vidraças das casas, nas telhas de v1-
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dro que lantejoulnvam o escm·o dns telhados, 
como olhos euormes de monsLros v igilantes. Alon­
gou a vista, procurou o binoculo e o olhar come· 
çou-se-lhe rel'ido por aquela luz irradiante que fn­
Zia cantar a agua sob uma chuva d'oiro, esmal­
taudo de tons clnro~ os n·uiutes que na outra 
margem se perlilavam cheios d arvoredo verde­
ja11te, aqui e além manchndos pelo casario elas 
povoações d 'onde a essa hnra na serenidade da 
lllanhã, pcnachos de rumo se elevavam para o 
ccu. 

E era sempre o mesmo tema repetido de casas 
bran<as, de verdes ofuscantes, de ceu azul, d'um 
azul q 11 e a desesrerava. 

Sentiu-se só, abso lutamente só, n'um meio ori­
de tudo lhe ern desconhecido, desde as caras á& 
casas, desde as casas á raça, desde a raça á pai· 
sagem. 

lim ermo se fez á sua volta e o coração cerrou· 
se·lhe de frisleza, pensando na sua terra, na sua 
lamilia, nos amigos, em tudo quanto co11hecia e 
quanto amava, que deixára segu indo a róta da 
sua vida, lançada nn luta dos que teem de pro· 
vêr ás suas necMsidades pelo esforço proprio. 

Era mulher; e a força da raça que organiza as 
colonisações perigosas das regiões inospitas, que 
peja a oiro os mi1111tos de vida, que laz do selman 
uma d ivisa, nãv l he dominára o coração a pol}­
to de não SClltír a mudançn dos seus hab.tos, da 
sua vida, da sua terra, da troca dos seus por ex­
tranhos que nunca vira, que nunca co11hecêra e 
que lhe pagavam o esforço da sua intel igeocia e 
do seu eslorço, os seus sorrisos e as suas bóas 
maneiras. 



Extranha entre extra11l;os, antevia ao longe a 
doçura do co/lage trauquilo, em que os irmãosl­
tos garrulavam na sua lingua dr trapos de babi•, 
<>mquanto ela ia estudando, preparando o es11iri· 
to para a luta da vida, que a necessidade atira· 
r ia pera longe. Olhava o mundo como uma nre­
na oude se desce a lutar com as f6ras e o seu cs· 
plrito sentindo o atavismo d'umo raça, segreda­
va-lhe que era prec.so ser forte para vencer . 

· · ~i .;;,.;~ «iei;ois · ~ii-1 ú5ii,1n ·º 9;,t\ ·sii~ci~ ·i·,;~1;i~n,:ü 
cuidado, e por sua causa a rnmilln que n mandára 
vir, antccipára a sua ida para o Estoril. l a-a mi­
naudo a febre lent.ameute, e a cara c..~vava-se-lhe 
em ru11as fundas, que lht> punham em relevo os 
ossos da ca,·eira. O nariz nlllnva-se-lhe mais e 
mas, e no~ olhos azues, d'olheoras pisadas violê· 
tas, havia uma luz ii t •nsa, metallca, penetrante 
como um gume. Ti11ha-se-lhe e~oi r1tualisado o 
rosto n't11n macerado l ,v ido de snude de painel, 
e nns faces, rosetas d 'um carmesim desmaiado 
P\lllham tons selineos e rosados de pecego. As H­
ções eram um sacrifleio dia a dia, ai.é que a con­
selho do medico roram interrompidas sob o pre­
texto delícadissimo da salda da discipula para 
um.!. viagem. 

Po~sa,·a horas na cadeira de "~rga sobre o ter-

rn~o olhnndo o mar, a ideia de ser pezada e de 
incomodar aquela gente extrnnha, c<HlStrangen­
do-a, irr itando-a, agravando· lhe o mal. 

O'nc1uele alto, a curva dô<'O dos l'stnris esten­
clin-'Se suave até Cascacs, bMcloda pe la agua ro­
çaudo pela costa tecidos a lvlssimos e fllasrana­
dos d'espuma. Passt•vam vc'la• no largo; vultos 
negros e monstruosns de vnporps singl'avam lá 1 

longe coroados pela nuvem de rumo das maqui­
nas, e o peusamento leva\'a-n pnru longe, para 
muito longe, querendo ir com aquela.• ''elas atra­
' 'ez dns aguas até ás terras encantadas e !>nudo­
sas dn Esco~sia, que lhe accnavnm de lá como 
um eul~vo d<'1ce e querid.1 da sun alma de doente. 

Nl'lo tare.lava o inverno. As nn•ores iam-se des­
pindo da sua garrida 1·ou1>airem de ' 'êrdes, come­
çavam d'amarelecer as fol has, cafndo ao sópro 
das primeiros nortadas, revoluteando á ventania, 
br ilhnndo·no ar um segundo, ultimo da sua vida, 
como se quizessem a inda u'esse ultimo vóo cheio 
d'uma grnça melancolica, n1>egar-se ao tronco 1 
que n8 llzéra nascer. Floresciam os crisantemos 
1108 ruas do jardim, cabecila rendida na revolu~ão 
artisllca dus suas cabeleiras, pondo uma nota vh·a 
de e< r nos alegretes crestados pelas geadas. 

/\'s tardes, o sol, este sol do sul que a matava 
de saudades e de tedio, amarfanhando-lhe a a lma 
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11t18 cuchtiJuthiU.uS u lu~s...s torturas do uspleen 
mer1rnlhava uns ondas como uma braza, e todo 
ceu llcava incendiado 11or lnr110 tempo até que 
cc' res se iam esbatendo e o mar, violêt.a, começ 
va a J)lcar-se das luzinhn• do• larnes, dos sinaes 
dos varores que ancoravam ou que seguiam a 
sua derrota. Toda a enc<•S'3 pow1ada de uchalets11, 
iudeclsos de fór mas n'oqucln luz dub ia do cre· 
1111sc11lo, se ani mava e luzes npQreciam ~qui e 
ol~m . salpicando a cscurldllo que iQ tombando, 
riscando a uoite, denuncin.11do vida~, o.1mas, eni­
gmntlcos olh<'s velaudo sob a sua doença. 

Tlnhalll emigrado as andorinha•, e com elas e 
gente chie que ela se entretinha a ,.~r passar, um 
llvro de Oickcns, esquecido no regaço, muito em­
brulhada na sua manta de xadrez, que era ainda 
um pedaço do seu nomr, da. .terr<L<J!tti:.fil! e l_on· 
g1qua. Quas< tudo la safutlo para Lisboa. Tam· 
bem ela iria. la·so sentindo melhor, muito me­
lhor , e lá para os princir os de Dezembro embar­
caria a temro ainda de ir ns restas do 1'at.al, tão 
quer idos ao seu coração de ln@l ~srL Iria ter com 
os irml'los que estariom mais crescidos, mais in­
gl~ze8, mais seus irm!\os ... 

E ru<sim se lhe esconvam os dias, conversando, 
clsmn11do, fazendo o ~eu plano de ''iagem, toda 
entregue áQuela ideia dn volta 

Oe ''ez em quando vinha um ataque de tosse, 
puuhn-se muito encornada, escarlate, o bistre 
dus olheiras arroxeava-se mais e p'ra ali flcavo 
toda cançada, o peito dcs1>cdnçado pela ''iolencia 
da expetoração, 11'uma rcspiruç!\o h'aca e debil 
de crca11ça. Levava o lenço (J bôca e retirava-o 
nrnnc hado de sangue. F. era cntllo, d'olhos fecha­
dos no lorpêor da febresinha. in~idiosa que lhe ia 
gnstando a vida, na sonolencia da fraqueza que 
a loma,·n, que ela em e'~'lsls rc\·ia n Escossia. 

Sorria toda a cara moidn. rnda\'erosa, ea\'ada 
de sulcos, d"uma cc'.r trausparente de cêra mode· 
Inda. Ahla,·am-se-lhe as rnllos cruzadas no re­
gaço, com os dedos a es;:fllf(nrem-se como pontei­
ros d'ossos, e atra,·ez da c11iderme ns veias li· 
nham tons azulados n'umn rede complicada e 
subtil de ramificações. 

.. i)ezc0

r;,·t)~ó chegá~;; ·e·,;e~~à.(ió,' ·r;·io: . com' nÓí0tes 
clareadas por um luar olgldo que punha no dôrso 
dus ondas revoltas escamas de prata d'animaes 
fabulosos. 

Os pinheiros dos montes, batidos pelos \'enda· 
,·nes na galopada veriiginosa, febrilmente elétrica 
dos ventos, ui\'avam elegias, buladas doidas de 
som, em imprecações, em ul\'oS, em guinchos, em 



casquinadas que se repercutinrn no ar, como gri· 
to• de deres desesperadas. 

Sentia-o toda a noite, empun-ando as portas, 
fazendo bater as vidraças, abalando todo o uchn­
letn, acompanhado como um virtuoso n'aquel as 
litanias barbar-ls e doudeja11tes, pelos rnncos 
surdos do mar, cantai do l>as rochas as 'mpreca­
çõ1s d'Odio dos milhões d'almas d'aíogadns. A's 
vezt:s ouvia-o mais embraveddo, cheio ele colera, 
rugindo de furia, com ribombares soturuns de 
ca11hão, com estam1)idos meduoohos de ruziiá1·ia, 
bateoodo a costa, 111i11a11do os rochedos, desgas­
tando as anírntuosidades no seu trabalho le11to 
e constante de lap.dar10 dos seculos. Salteara111-na 
pen~ameutos tristes, pav( res notunH•S, serurre 
na e~ptra anciosa da madrugndn que en li vede­
cida espreita,·a pelas !ri11chas das portadas da 
janeln. Só então socegava, quando as sombras da 
lampariua come~avnm dcsaparece11do, dilu das 
pela luz indecisa e frouxa ela 111a11hã que rotn1)ia. 
E quando a doua da cosa lhe entrava pelo q11a1·t.o 
com mil calltelns, abr i11do-lhe a j anela, a mnscara 
extenuuda d'u on a noite em claro, alagada ern 
suor, enfraquecida pela febre, ilumi11ava-se·lhe 
d'alegria, alumiada pelos olhhs d'um azu l liqui­
do, que encu,·ados reluziam d'uma luz extra11ha, 
como se toda a :.rdeucia do tspirito ali se ~ivesse 
refugiado. 

u--Go11d morning, lady.n 
E ficava olhandv os ,squndrões das nuvens, 

n'uma cnvalgndo. fa11tas~11.;a de mo11slr(ls, pe•o 
céu pesado e plumbeo, ooode um sol po lido e a11e­
mico, vi11ha de vez em qua11do espreitar por uma 
aberi.a. Len1bra,·am-lhe os dias 11evoe11 111s da Es· 
coisia, quando n agua géla '"'s lagos e as ar\'O· 
res se vestem de bra.uco t.:01uo as noivas. Evocava 
o n1ez elo Natal, em que ts campos se an1ona­
lhavam ua alvura deslumbrai. t o d<•S le11 çoes de 
gelo, e Ptlo ar u"um ruido levi~si 111u de seda, a 
11eve vae caindo em flócos bt·aucos. bra11 cus, uran­
cos, como se milhões de pombas pequeni1111s de~­
ccssem do céu a cobr.r a Lerl·a n'o.ima revoada de 
atas brancas. Noite~ u·auquilas na modestia cou­
funave l do s~u colla! e, ~011ta11do aos irmàos pe. 
queuos J1islorias de barões viol en t••s, de l 1eroes 
nacionaes, fnze11do-ll1<s dolabr as pupilas av idas 
com a lei.da tenebrosa de Machbeth atravessa11 do 
as noites de tempestade como um veudaval d"ex­
termin io, no som rob<lmbnnte dos tmvões, alu· 
miaudo o seu sequito assnssino d'home11s d'arnias 
pelo fuzilar fosforesceutc dos relamragos. Nas 
clareiras das florestas, nos subtenaueos siuistros 1 
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aas cavernas, a horbS morLas, á Juz de archotes 
sanguiueos concertavam entre s1 p lanos d'assas­
si11io, e já o u lt imo hy·,.Za1ider lera en forcado 
cantando na agonia asarias saudosas da monta­
nha quer ida. N'um cortejo de lutos, de chôros, de 
lagri111as, de desesperos, essa figu ra de drama 
flagelo da hislOria da EsCO$Sia, atravessava os 
campos e as cidades, as aldeius e as vilas, atape· 
tando tudo de sangue com a Hmbl'ia do manto 
roçagante, cuja pur pura tinha a c<r das cha­
ruas do inferuo. Via.se 11as ma11h:Js calrnas dos 
domi11gos, ouvindo ler a B1h l .a ao pasL()1· n'u111a 
voz grave e guturul, emqua11to IA lóra soavam as 
gaegalhacla~dos ubahysu, frl:!scas como o garru lar 
de pas>aros em liberdade, atirando bol as de neve 
u11s aos ou1ros, os 111 a s pequenos com ns cari tas 
rnsadas emquadradas em bouets de pel <s, tsi.ate· 
la11 do-se ote.,res pelo gelo. 

Tudo isso l he lembrava a~nra que o Natal se 
aproximava u·~sht terra de Ponugal, em que o 
céu era d'u111 azul-puro 1.0 desespero e a l uz tiuha 
toualidad,·s claras que a feriam •H•S dias lumino­
scs d'iuveruo, ulu ntiadas ns noites po1· um l uar 
d'opolo. que dest:11hava. ~oda a rOsla em porme110-
risa~õc" nitidas de recor tes, aLé á co11rusão dos 
cout<irnos perdidos na nevoa di luida das distan· 
c as . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . ... . . .. ... .. . .•.. . 

Na manhã de 2~ o COl'l"eio trouxe uma eucO· 
meuda. Era uma caixinha pequeua, lacrada, com 
os cil'culus 11egr• s d<•~ carimbos abri11do·Se como 
orbitus 'spttuiados sem pupilas. F< rarn·lh'a le­
var. (Jua1.do e111raram "º qua1·to, viram-lia se11 -
tacta 11 a cama, • s ol hos d 'um brilho metalico de 
a.ço. As màos d· s;ar11 ndo.s, i11er tes, sern força, es­
te1.diam-se ao lungo ;to corpo aha11donadas. 

u-G11od mor11iug Jady! Me1'ry Chrislhuias!n 
Pediu que l he abr ss<m a janela, sentia-se me­

lhor , mu t' melhor, ~6 o que Li 11hn era mutLo ca· 
lor. A rcspirn~à.., debil como a d'umn creança 
mal l he ~oerguia o corpo corcovado e ossudo. 
Qu iz vêr 6 que lhe ma11dnvam. Sob algodão, cu1-
dnc.Jo~ame11te acoudicionada, vinha o Lrad1ciounl 
111isfletoe q1ie mão am iga lhe mandava como o 
pel'fun1e do Natu l i 11g lez. 

Levou a flór a••s labios, os olhos vaguearam 
n'uma ancia, n'um murmurio o.i11da lhe ouvu·.a.m: 

«-Merry •.hristhmasl Hat'l)Y Christm .. ._ 
Pendeu-lhe a cabeça sohre o peito, o cabe lo 

loiro empastado na testa de marNn1 pvl id" pe lo 
ultimo suor, a mão agarra11 do a llü, som bolo de 
tudo para que fõra o ult!mo nen•nmento. 

P11rns DF. (.IMA . 



FIGURAS E FAC'T'OS 

G. o Sr. Alll?USlO l•'Or lC G:tto. 1>oe1,.a dlslhllo . rnl eél dO e m r.lsboa.- o. o sr. d r. ~lntll)Crrln SíllHOS. lh1s11·c professor.e tllrClOI' da P.S· 
cola. Acndemtcn. 1e1ue do 1ns tlluto S u1Jerlor dt> Co111..:1·c10. ra1ec1<10 e m Ll~bon.-7. ~r.• o . . \lal'ln dn concel<;ao Branco, màe 
4.o tmportnnte l11(l11s lrla l s r. Artm· da (:ruz Alagô1., , rnleeldn e m 11 de dezembro.-S. <:1-Pltào d e rra~ata. s r. ,\rlur .Joú tios 
He is. ra1ecldo, m l.l~ IH'la.-o. Genernl sr. José 1lo w e (;nmelro. lrmáo cio s r. JusllnQ Guedes. dlrector da •f.:dlloroh e do lhas· 

tre 3g\1nre11 sw n ooue t iMnelro. tnlecldo em Ll sboa.- 10. Si·. Eduardo Be1·eng uer. ra1eck10 em l.lsboa. 

Mais um exilo para o •Suplemento do Se­
culo de Modas e Bordados• foi a exposição 
que se inaugurou ha dias na rua !vens 31 e que 
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á semelhança das anteriores, atraíu um distin­
to, seleto e entusiast ico publico feminino que 
admirou os belíssimos trabalhos expostos. 



;;. A obra prima de l eo­
nardo de Vinci, Oio­
c, mia, "Jic desfilar du­
rante o primeiro dia 
em que foi exposta 
em Florença mais de 
trintai1 mil ressoas. 
Os dois anos em que 
esteve oculta a obra 
imorta l tornaram -na 
mais querida. Como se 
sabe, um ladrão auda­
cioso roubara-a do mu­
seu e levara-a para l ta-

lia onde ao fim de todo 
este tempo a ofereceu 
ao antiquario Geri que 
deu parte á policia,sen­
do Perugia preso ale­
gando en1ão ter feito 
o roubo por patrio­
tismo, pois a Oio­
c11ud.i fôra levada da 
sua patria para Fran­
ça quando das inva­
sões napoleon icas. 

o o 

1 1.-connrdo de ''lncl. nulor do celc1>1·c ou:td ro (;iocotrdCl.- 2. Gi«en<ta. o be lo tHlildro rou· 
lnHIO do Lou,·rc.- :L \'Jccntc Pcrugla. o lnclh'lduo <IUC rouhou o cim'l.<lro c1o •~ouvre. 

" 

O sr. dr. Enrique 
Ma~io de Arribas 
y Turu'I é forma· 
do em direito, filo­
sofia e letras e um 
r.los grandes ami­
gos com que r or­
tugal conta no paiz 
visinho. 

~ 
~ O sr. 1::nrl<1uc Mar ia Arribas e Tnrull (IUC 1·eallsou em 
o :'tlttdrld umn eonrcr cntla soure CrltHO\'fto COhHnl.w e cioe i tenciona vir a l..lsl>on tratar a mesma 1lguru hlstorlcn 

~o-o• 

l · 00 Uma das mais romanti-
cas vidas é das • ecuyéres• 

que atrave~sam o, 1 ircos da Eu­
ropa e d' America en re aplausos 
e cercadas d'admirad, res,fazendo 
os seus perigosos exer­
cícios com os seus ca­
va 1 os admiraveln,ente 
adextrados. Até agora 
nenhuma portugueza ten· 
tara essa exis,e1h 1a t:m 
que a popularidade con· 
pensa muitas amargu­
ras. Quiz experimenta l a 
a nossa compatrio1a 
Egidia d'Oliveira, filha 
da atriz lsabel -d'Olivei­
ra e irmã da atriz Au­
zen da e es-
trdou-se no 
Coliseu com 
grande exito 

l"ni doRm aJZistrados 
i l•diciaes mais n vvos 
é o s r. dr .. J. •Sé ~faria 
de M aJZa lhAes Pinto 
Ribe ir o, que tendo 
coticluido a rorma­
turn na faculdade de 
t111·d to aüs 21 auos, e 
exercido o cargo de 
delegado na ilha das 
Flur..:.s. Ta\ ira, Barce­
l os e Vizeu acaba de 
ser pron1ovido a juiz 
de dire ito. 

~ 
~:·,ic~r.P~~~~ ÜW)~~·o~1r~:,~~ l 

Juiz <lc direito : 

• 
~ •• ~=--.... ~~ .. ....--._~ 

fazendo o seu •.,., 
cavalo executar tra­
balhos d'alta escola. 
A nova • ecuyére• es­
teve lambem algum 
tempo no teatro, che­
gando a fazer peque­
nos papeis, depois 

tornou-se disc1pul~ do dis­
t in to professor d'equitação 
sr. Antonio Correia, que fez 
d'ela uma interessante e ar­
rojada amazona que se de­
cidiu ao cabo d'algum tem­
po a seguir a profissão que 
hrilhantemente iniciou ha 
dias deante d'um numero-

so e estusiast ico 
publico. 



N'O metla.lhAo, .\hei $;:rn1011. - t. e ::t. Trah1dhos do d lsllnto 1•lntor sr. \h<'I ~:tºntos nn .i;un t'XllOSl('üo clu Plc.·a1lllly (no Chln.do). 
Que ltm ~Mo extraordinarla.meme cou('orrld:t. scntlo aduulrlt.l3S multa" crl:.s do t'"llmn.do dl'-<:l11u111 1lt" carlos l\tl"i 

r·· Onovominis· 
tro da America 
em Li~bQa, sr. 
Thomas Bi:ch, é 
11111 distinto mi· 
litar e um habil 
diplomata ami· 
go de w :1son 
d.: quem foi aju· 
dante de campo 
durante o seu 
governo de 
New Jersey. Foi 
elle quem diri­
giu os delega· 
dos parrdar1os 

d• w;1,.~ J 
convençao de • 
Baltimore e per· 
t.:nceu ao d1re· 
torio do parti· 
do democrat1co 
nacional que 
tão poderosa· 
m ente contri­
buiu para a clei-
ç à o do atual 
presidente uos 
Estados Unidos 
da America. 

O oo,·o ministro 4.Jos 1":31Atlu~ l nldos tm 1-1'4bOa. á nh.IA dõ Palttclo dt Uf'ltm. depois dt Al>~senl:'\r u "'IA<J"_credtndau 

1'10 cnmlnho llt nn1.1·a 1)ar:. r.htb '" 

Os srs. A Black & C.• fizeram 
ha dias a experiencia d'uma nova 
marca d'automoveis de que são 
representantes em Portugal e per­
tence á casa franceza Cott in & 
Dergouttes tendo ronvidado para 
elas alguns sp 1r:sme11s represen-

tantes da imprensa. O 1>asseio foi 
até Mafra caminhamrlo os carros em 
estradas normaes e sem serem 
lançados, 100 kilormetros á hora. 



~:ual frio. o 'f'nlO !'011ra 
0f'l01'(14"11Ril4-.. 

\ Agua gf> n 110.,. 111·,eo11, 
I·~ o oe,·ot•lro n'rrAdO 
cega ~ 'tsrn e c1111H•rM 011 6sso!. 

O mnr e.!lrnrrtt11n "Ili 01\dl'" 
Nn.; 1u•11t•1llnt1, 

\tt ral:t.tt lt'\AIU aço1tt•11: 'º'""' rmle.., n•1uo O"f dia,, 
013"1: negros çomn ft..,: Hollf"" 

Pelas ~argan1a .. eh\" """ª' 
1'.llC31'11llllhA1ll\'. 

TraJ%31ld 1 nu1ru.,.. 1.uuurA'. 
1;ado .... tronco .. , 1-''I lt' A1ln11 
l>c~penh:un-iH'' amtA.;tulura11. 

\lcz de dezembro: horn" hranca.!C, 
Horas 41<' 111•,·e. 

\s plnntns tt\m nrr1•1)IC)K 
..: o or,·nlhô. 11111 1Co no il 4't Je,·e. 
Chor:t llO~ r:un08 4•!1.l(Olt.18. 

xa egr('J:t dA mrltt 11011<'. 
He111ca n 11lnn , . 

Depois <ta mh~a d•1 sialo. 
HelJa-se o 11~ ao uwnlnn, 
J.: o ()()H) corrt A hl"IJl\l-o. 

o allar namtJa f"ntrf' nntt' : 
Junlfl an Mrdnho, 

sorrfndô A "tnu• fJUI'" 11uu, 
1.á estâ i.;tuudnn1lo o twu ninho, 
\ ,-lrgem Clif'll\ ti(' Kftl('l\. 

Toca o or$tAO: <1uC' t<'rnura 
N••s olh <h1 1l'rln, 

\'e1ltlo o Ulhlnllo clf"ltr1do 
DerHrn d:t 1mn fl\l)f"IA. 
•iordtnho, hrlln('O, tOllllclO. 

Pobres t rlcC'I~ do 11\tando. 
Todo..,. IA \ lw. 

1.e,:u-lhf' \'tia .... t n1'1rtoe: 
,-"'"'"· raztndo orAi:Ao. 
l>f' Joelhos º"" 1u•,,,hu'""' · 

'l\ naa. tnfU Otll'~. CIUf' frio 
F: CJllf" lll')CtUlllf 1 

\13<1; no~ cuehrt'" dn nldrln. • 
... e IHL frio, CHH' lhtdo 111111(', 
.;;e hn rom<', 11nt.• h1'1n Cf>ln 1 

r. l'eançn~. de JHlrtn 4'1 111 11nrta, 
:->oh AS a"otrlr"\'l, 

r.el3d3S. <llH' d4'MAllnn l 
\lldllUl CAlllMHIO "" JAnrlra ... 
Cm lou,·or do º'""" mt-nloo. 

•í.â \'3f. IA ' ' Af". rlllH'lrltra.<11, 
.rã mal r1t•11f,c 

r.anlar, nm1111lnh"' A4 \ oZt"-. 
n .. 11leto-. ,,.. .. ,11ullf'ltt, 
ne rruuas. 1u\ .... n .. e nnf.f",.~• 

r.orrr que xo~"" s1•nhora 
oe~c(' tio rtltnr 

1: ,.,,e tm ~onho~ 1l1•lrn.dm1, 
l>:lr o Jll('UIUO " hf"ljAr 
\os J)l'('~os e no~ c•1Hrt•\'nclu'.ll. 

l.e,·n·o n:ti'> dOhrn"! 110 rnnnto, 
r.hrU"Adn "º llf'HO, 

Por cau .. a do tf"in1mr111 
Cnm IOtlo o Amor, tottn' o i[t"HO 
o·uin corat~itn nuurrniu. 

"ª' Côm1l 3 \'4l7 c1·1un 1•roft1a. 
o \ entn "º"'''· 

•:or •UUtt'" OUf'r 11•14' .. ,,. l•I\"''"· 
Enton (lr:u:a .. df' 11111rlf' 
.. : l:rn1e1Ho!<> d.- llf""llr:t(I\ 

1; n \ ' lrS:í'1t1 "t'lltf' nnHh·o~ 
P1't"H•nllm1•11111111, 

E f'~Cntn vn:r.t•!Õ 1\1llt1lnti1, 
\ d'ela d'Ps!lf'k lnrnt•nlo". 
1·: n~ dO!i l1ulf'11 n·f'MMS 11rAtttts. 

i':?G 



A cerimon ia da 
abertura das cor­
tes r ea lisou-se, 
em Roma, com 
desusada soleni ­
dade. O facto re- · 
vestiu d'esta vez 
excec i onal im­
portancia, por­
que a nova cama· 

ção do • sufragio ra saiu da apl ica· llll~~~~~g~~~~~!!:~~~~~~~ universal alarga· 
do• e deu a vi· 
toria a muitos de­
putados da •ex­
trema esquerda• . 

o palaclo do Qulrlmll nndr hnhlrn \lltor ,\l ;tnut•I Ili t' on°1I<' l'IC' r1.r· 
mou o ('oru\Jo rt'"°'º 

O rei Vítor Manuel Ili, como é praxe constitu­
cional, leu o classico •discurso da corôa• da 
responsabilidade de Oiolitti, o seu presidente 
de conselho. E - circumstanci:: deveras inespe­
rada - o •discurso da corôa• conseguiu, pelas 
suas afirmações democraticas, contentar ou, pelo 
menos, não irri tar os proprios • s.ocialistas re ­
volucionarios! . Oiolitt i provou assim a sua ha­
bilidade pol i t ica e o seu profundo conhecimen ­
to das necessidades do paiz. 

cha· 
mou á v ida poli· 
fica da nação cer 
cade 5.00'.l:OOOde 
i ndividuos, pois 
concedeu o voto 
aos anal fabetos. 
Con vem dizer 
n'esta altura , que 
os anal fabetos 
com grande sur· 
preza dos •con· 
servadores·cleri· 
caes-, se pronun· 
ciaram em mui· 
tos círculos pe­
los candidatos so 

A camara atual conta cerca de cem deputa­
dos •avançadíssimos., na maioria com ideias re­
publicanas e setenta • radicaes., cuja~ opiniões, 
rasgadamente liberaes, são uma garantia de que 
o governo de Oioli tti continuará a incli nar-se t.:=~::...:._;;==-----=:...:...::.:...:.... _ _ _ __,,..,. 
para a •esquerda., proseguindo corajosamente 
nas suas reformas democraticas. A lei eleitoral i\ <'8co1rn. <lo cort<'JO real cm uu\rChtl 

O tôrteJo ret1.I tllrtwCsiulndO ns ru<tA de n.omn en1re ns lropn~ dn gunrnlç11n 
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~-. cialistas, como, por ex em-
.~ pio, sucedeu na Sicilia. 

Os jornaes disseram çaue o rei Vi­
tor Manuel leu bastante comovido 
o discurso da corôa. 

Não admira. A ltalia, depois da c0nquis­
ta da Libia, entrou francamente no concer­
to das grandes potencias 

--~~··· 
tocolares, a tradicional ceri- ·· · ~ • • ,·.~- .·. 
monia. Os o llios das ilustres • <~ 
damas CO!"!vergiam, naturalmente, '•, 
para a Rainha que sorr ia branda-
mente . . . 

A ceri monia do juramento dos deputa­
dos decorreu sem incidente, monotona, até 

e o sim pa ti co chefe do r:;;::;;;;;:;;:==;;;:;;:;=====;;;;;--:::;=-:=::::;:=;=:=;:;:;::::;:;;;i 
Estado, ao alud ir a tal 
acontecimento, que tantos 
sacrificios impôz ao exer­
cito e á marinha, por certo 
se havia de impressio ­
nar .. . 

Como resulta das gravu­
ras que a tal respeito inse­
re a •Ilustração Portugue­
za., a cerimonia da abertu­
ra das côrtes em ltalia é 
identica á que entre nós se 
realisava no tempo da mo­
narquia. 

Vitor Manuel Ili, acompa­
nhado de sua augusta es­
posa e dos principes, se­
guido do pessoal da côrte 
e mais dignitarios, dirigiu-
se. em carruagem de gala l~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ e escoltado por um esqua-
drão de lanceiro~. 1Jara o 
palac io Madama, onde 
aguardavam o cortejo real, 

O rei dcscc:lcJO dn carnu\~Cin de gnln A 1>orta do rw1aclo Madama 
01111e se 1·enllsou a sessão. 

á porta, o ministerio, as altas personalida­
des politicas, deputações das duas casas 
do parlamento, etc. . 

As •tribunas reservadas• achavam - se 
apinhadas de damas da aristocracia e o 
corpo diplomatico encontrava-se • au com­
plet>. As senhoras dos deputados, em • toi­
lettes• elegantissimas, lambem se notavam 
t:n grande numero, mostrando-se anciosas 
de gosar, em todos os seus detalhes pro-

que a chamada incidiu sobre os nomes de 
Bissolatí, chefe dos •socialistas reformis­
tas• e de Ferri, o g rande jurisconsulto 
que egualmente professa ideias socialis­
tas. Ambos pronunciam a classica formu­
la do juramento sem hesitação, o que de­
pois foi objeto de criticas nos jornaes. 

As tropas, em uniforme de •grande ga­
la• , estendiam-se ao longo das ruas do 
trajeto, desde o palao.:io do Quirinal até á 

praça Madama, apenas 
debandando quando ter­
minou a cerimonia, sem­
pre mar chando ao som do 
hino real nacional e acom­
panha das por enormes 
massas de popu lares, que, 
de quando em quando as 
ovacionavam com entu­
siasmo. 

E assim se inaugurou 
em llalia a XXIV legisla­
tura, cujos trabalhos se 
anunciam cheios de difi­
culdades, pois incumbe á 
nova camara complelar a 
•empreza da Li bia» e 
crear fontes de receita su­
ficientes para cobrirem as 
vigentes despezas mil i ta­
res que ela provocou . O 
•d iscurso da corôa> lá o 
disse francamente ... e 
com patriot ismo. 

~e .\ Pl'lmclra se$~ão <ta r\O\'n cnorn.ra dos dCJ)utndos. ,·e11<10-se GlolltU 'tl;,'1 J"J; 
º• presfelente oo conselho, de pé. consultando alguns n&>mllruneotos. ,.. l 

· ... _ _____ _ _ ___ .,,-~ 
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FIGURAS E FACTOS 

O •fool·ball• é um conta· 
gio e a prova eslá no meni­
no Diogo Re~o Chaves, fi. 
lho do capit;io de engenha­
ria sr. Re~o Chaves . que, 
tendo completado ha dias 
dois, anos já tenta ensaiar as 
suas aptidões para esse des­
porte. Vendo os soldados 
jogar na parada da escola de 
Torpedos, onde seu pae faz 
serviço, o pequenito imita-os 
sendo o mais 111i11usculo dos 
• foot-ballers• portuguezes. 
Quem sabe ~e não se torna­
rá um dia n'um verdadeiro 
campeão?! 

01'1\ •ront·hAllf"r• dr :i!: Anos: L \ bola e O JogllllOr.· 2 'º C'l\IUJ•O,- :J. l"m p::rande esrortO.-i , \o Jn.ro.- :1, l'lll (IOllHtpê forte. 

O dl~lor <IA r.om1,anhla d'llumlmu:ão e tratio d'Our. ltndn o autn da lnnugur:atão. um minuto tltpnl' dA lltrni:'An d:'l corren­
te 65 d horu t :,. de:mle da gr.11ode ª~"btencla. 1. "''·dr. Alhfrto TaH•~~ administrador dA ,·ua. :!, ~r- l.nJ>f'' do c:adinal. o 
maior 3clonlsta da Couunmbla.. !l. sr. dr • .All>erto ºª' ld, dtlt1itado. i. "'· Teixeira de Qutlroz. Juiz dl\ co111a.rca. flUf', com o 
n. dr. rtdro C:hnu. i1ttsldente da Camara. llp;aram o:ot. lnterru1,toru. ~. ~r. Schorter. um dos tna:tnhtlru• da hl"lalaçã.o .ele-

trlca.-(l'llc.U do ar ntcarcJo IUbell"'O d·o,·ar.) 
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.No J)ateo 1tn Pf'nf1(•11cinr1a : O :.o:r. mlot.nro <la Ju:Hlca com slr .iames :O::.zluioper dr. J•'orhcs usuc que linhnm ~ollcll(ldO li­
cença pa.ra ,·1~ua1· a prl~ào.-(t..licht Benollel) 

A primeira classificação 
no concurso para a moeda 
d'ouro de 10 escudos da Re­
publica coube ao distinto 

O sr • • l otu>-' Slh ·n, ll11Lor (lo 
1>r0Jeto <laºº''ª inoedu d'ouro. 

artista sr. João Si lva, cuja 
obra anterior o afirmou 
como o nosso mais distinto 
medalh ista. 

1, C 2. \"et';SO C ~tnn~r:->O dtt IHH'à llU)Cd<'I (1º0111'0. - :l. 0 lllOÇ31nCl'llO (10 ln:)r do tfh' C.-::ldllO\l \tlft, fl/o de Jai•dY<J Cfn l111JllllCrra. 
e t1ue rol ,·cn11t<10 pelo "'º' 'tl't\O brazllelr(l à ltalla. 
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•.. , -
X oit1•s ti ' amor e Pela 

11i11lla teria são duas ins· 
piradas com 11osi~ões mu­
sicaes que \leem revelnr 
o Ulle1o10 do sr. Cos.a Pi­
nheiro quiutnnista de <li· 
reito Clll (' d'uma forma 
brilhaut<-sc afirmou 1o'cS· 
ses 1rab11lhos oncie llxou 
sempre 11 melodia 11u11u­
lar doce e cxpres.~h·f.'.l. 

O mac11lro David de 
Souza, <·ujns coucerlos 
no Pnliteama estilo fa· 
zendo vt•rdo.deirc,s ~ut.·cs­
sos, conquistou rapic.la­
menle n •eu lognr entre 
0$ mu~icos nadonnci; o 
que dcn1onstra. oR bri· 
lhantes <1ualidad<·• do 
seu ta lcn to e a :-ua lnrgo. 

il•• eduC8\"ào e rliStica.. 

--.... 

:J, Em lnlh\tnhtuw o 1. •tf'IUlt• dt •tool·bAll• •lo :->1,ort 1:111b: "tllt3tlo~ ""r"- (ioncaht••., smu:a.. c;e-n .. ,..1 .. 0. \'t•1rfn1t c,;,,rfttl 
"L. PJmn. Ut• 11t•: .. r. J sAmo ... ! r:.~1~.1~~!~':.'~an~· .. ~~m~~rk ~ .. ,:~·-.~~~~:,~:rt ~:i:;~ri.y; ln"i~n~;:!:~u·~~n~ tl:t i.:nm"•I" 1•0 e ,. 

.l,, -
5 . .i\<i!:J)~to daot rr~las em Ili""ªº l)(>r O<'a .. 11\•• 110 anh-~r ... nrlo da 

Hr1111hlh.·a.-6 . . \' n.n·a~ c:on ... truçiH• ... dr BIJ:tg-1·..,. 

As restas da Republicn em Bissitu, que tanto bl'i lhnn-
lismo rcvcijli ram, foram promovidas pelas direçães d(l 

~
• Centro Escolnr Repuhlicnno e Lign Guinesensc de Bis· 

sau que bustos esfor~os fizeram mos um grande exilo 
conseguiram. 
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O spon tem.se desenvnl· 
vido imenso ünt lnhambtllH' 
s:raçns á perli11a1, propagan 
dn feiu1 pelo club ali exi•· 
1e11te e ao qual 1•ertencem us mnis 
abnstadas fnn111ias da cilladc que 
lhe dão o.se11 auxilio. • 

i-Outras cou,.trucôr~ non'" rm 1u ...... a11. 
(C lkltl• do dbllnto Cotoitr:tro AlU\ lur -.r. 1t~lm•111do 

Ponte ... ) 



4.s operações dos Dem bos 

O lorte de S. Antunio de Caculo Cahendn foi esta­
belecido em 190\J por David J. G. :llugno, em r>leno 
cornçi10 do& De.11hns, e~ um belo padri\o de oCuJla· 
çno e digna •édc dn cn11itnnia-mór. Porém, diSJlOll· 
do de uma guarniçnu relntirnmenle diminuta, obri· 
~nvn o~ comandnutef. n mnnterem com o JtCntio re· 
lnçi•e• mais diplmn111ica• do que auiorltnrius. 

L ltomamente, o r•odcro'o Oembo, 1<acudmdn a ju­
bn, foz ir nli unHt coluna de 150 eurtJpCU!'>i e 1:;1 indi­
geon!õl., para rcstahelt·~(·r a~ comunicnc;<">~·s. 

A' vista dn colunu. os sobas divorc1u.rnm-se do 
Dcmbo e deixarnm d<' se np.-oveitnr dns suas trin­
cho1ro.s uo longo deu; c·ominhos, a~rnvez dos matas:. 
~l\mcuto o sobn do l)uingó la em 3, l e 5 d'agosto S• ex. 
ru· i, r11otira.ndo cum hnixa~ .. \s nossa.." trnpus, suportnudo 
de animo alegre toda•ª' ladigas, dcslruiram o poder do 
.llnior dlM Demlills, A~ rwssas fotogrntln~ t•m stituem um 
f>OUCO de documcnlaçâo hiHorica d'essa' operações. 

J . 

t fh ... ohl:tdo~ 1u•otrl(rn~lo n lncf'ndlo dft wrAmle 
..,.,.,,.1. de Quhnl1undo. 2. o forte df' c:an1lo 

1.nhNuJa 

O capltl•> cl"arlllht\.tl3 !>ir. n'rln' dl\ \1313 Plntu. cun1tt111J:mtt tJa cuhmn. t·om o "'lt'U 3Jmlaut4.' t••m•ntr "'r. \l3.ltfü1, nlJ ncnrnJ>Amcnto 

ºª" medidas rndicnes do governador, r>roibindo 
as armas e a polvoro no gentio e asscgurnndo a po­
siçtlo de Caculo Cahencln co111 tropa8 o co111 " lele­
grnto, re!;ulla t"taJmcutt· a proxima :-.uhmi~$l'w com· 

plotn dos Dembos, nunca conquistados nem balidos 
desde 1872, e que ta ntos sncrollcios de vidas o do di­
nhch·o teem custado desde 1007. 

•• 
í3~ 



os CENSOS DE 
A Lisboa murada de 11 47 e a circum­

valada de 1864!... A Lisboa d 'essas 
duas cpocas e a de hoje! ... Que gran­
de diferença de populacão e que pas­
mosa diferença de áreas! 

O que ficialmmte era cidade em 11 47 
ficava ainda aquém de meio quilometro 
quadrado; em 1864 passava de 12 qui­
lometros f' desde 1903 passa de 87 qui­
lometros ! Na primeira d'estas epocas 
calculavam-se por alto á cidade 30:000 ha· 
bilantes; na 
segunda, a 
estatis-
tica, já 
comfo 

tro1 

1-:·m 1 1-\ i. 
<IUAlltlO 1 .l~hon 
rol ( OIUfttlft AOM 
mouro.;:, ft ltl I· 
ralhll df" df'ít•· 
Ui dA rh1Atlt' 
não t ht.C'"" .-. 
ahr:\n~t·r mrlo 
fl O 1 1 O lll t"lrU 
(J Ul'\t l rAtlO. 

LISBOA. 

\ muralll n. 1:011• 11u1· 
U. l' ("rlltUHh1 t'lll 
r:n :;, c..·ln!!lu 1.1-ihuR, 
dt•ft•111l t•1Hló o lltltl 
r ia tlnhn d<• urnht 
h C' IO C' llUl>111'l lllllt•, 
aha1·('3\·3 U lllll NU­
ltl"rtlcte dt' c ···rna 1h.• 
t k lhlmf>tr11 i• mrlo 

11u~tlr.,du". 

nesd(' 1 uo:i tllH' n 
velhn cl rc:um, ·11ln· 
<' iio ?'t' n1·rnzuu t• 
fll !l11nlfi~ Íl' l'l(\lt' 
Zhb d t1i'\ or1•t•clnrt•~ 
com ln r1-tt\s t-•tun · 
pos for am ft J•I\· 
n11ae1a~ 1•.-la llnhll 
lhcal da tl\tfhlf', 
llando a ,. ... 14 111111\ 

.. uJ•f'rll.-Jt• dt• t4 i Lllometro .. quadra1los 
tio hN·1a...-...... , .. i'. :?lo \tzt•, uulllor 
([Uf> a 1.r..hna n•uratla d(" U. _\foil'••O 11 .. n. 

rhaut ... 

muita terra para dentro da 
cidade, sobretudo terra. A 



-- I 
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IJ'~ f'IP 1 1 t.':. ADO •mqu,. o• l•UI 
&Que-.r~" a 1onnram ªº" 1 1 , .. ....,.., 
acntKhn•'•df' ainda m trv•a ,.,, 
CA .. 14'1•1 <lf' ' Jor1,., •11• a d•frndl.A, 
• . .. ~unJu ..,, m lht•N'• calculc)I., li• 
nha n·n-a 1lf" :a J •KM> tubltanu•• 

n·m1n atta 1of'l1u•nl'J1.lm• 

tensidade da 
população de 
Lisboa é, pelo 
ultimo censo. 
de 4.()()4 ha· 
bilantes por 
quilometro 
quadrado; em 
t 864 era de 
15.314 e cm 
1 14 7 era de 
3):000 por me· 
no' de meio 
quilometro 
quadrado! !>­
to hoje é que 
'e chama vi· 

~:m 1:uio, 1 .. 10 1•. I ~~ ano' •ll"I"'"'· rm 1•11"1\n ri•fn1t~ 
1.lu ''" ll_ 1•11111 , n 1 ............ ar11~1u t1ol•ti·tudu A l •Hft 
(U111Jllll'llr"4(Ao 11"r•t.1;· rrl t" 4lf" llrU ''" ' " 1. IO!hOf' JA li· 
lllla 1\l t.1 \ l' """do o\ Ali• 1l(t Iludo l• 1C l' li111dn" t'lll"Hol • 
là Plltl\ o lftolo 1111 <11 \l~fll r• ' "'• 1 0 1111111110 :,11.11110 h1tl1I • 

l llllh'• 

·1· IV 1 .. ~2' 

_d 
( 1 ~ -. ~-

- J .... 

l 'ª'' udo• -:::, ano•, 11 ttl U t rrn,n•I" 
•111 • nAo r.;,,. m.611 •diulnl•1rador, Unll• 
irr .nd,. •11•1"r ""' l .hl1111•,. &ntnu d,. a 1lr• 
f"ldll"r m•lhor, lano:•n· ln lh• t'ftl 1:1:~ 
ft•• a mur•lha i-orn :l!I 110rt-A• IP Jlllloall .i: o~. 
tui'endo df'nll'U e fura'" 1do habll3nlf'• 
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ver á larga. Mas não cuidem que, quando 
Lisboa foi tornada aos mouros pelos portu­
guezes de Afonso Henriques com o auxi lio 
dos cruzados, aquelas 30.000 almas se espre· 
miam dentro da cêrca, ou muralha da cidade, 
que começava na muralha do Castelo, descia 
por S. Cri~pim, Sé e Rua das Canastras até á 
Rua dos Confeiteiros, depois seguia á beira 
do rio até S. Pedro d' Alfama, d'ai subia pela 
Adiç_a até Santa Luzia e juntava-se outra vez 
ao Castelo, perto do palco de O. Fradique. 
Não; o arabe. agricultor por excelencia, não 
se continha lá dentro.de braços cruzados, a 
olhar para os outeiros e vales fecundíssimos 
que se estendiam a oeste e noroeste da cida· 
de. Sem duvida que do Castelo por Alfama 
abaixo formigava muita alma humana, ancio· 
sa de expansão; mas fóra da cêrca lambem 
não havia poucas, disseminadas por belas 
almuinhas, hortas e olivedos, com casas de 
habitação mais ou menos confortaveis. 

A muralha determinava a parte def~ndida 
da cidade. e não a cidade toda, que conli· 
nuou a desenvolver-se, depois da conquista, 
e de uma maneira notavel, não tanto com os 
governos dos quatros primeiros reis, que 
nunca pa aram n'ela, nem a quiseram para 
cõrte, mas principalmente com o de Afonso 
Ili, primeiro rei que a escolheu t>ara sua re· 
sidencia, e com o de ;eu filho o R.ti lu1ort1dor, 
primeiro monarca portug uez que nasceu em 
Lisboa. A cidade não era em 1147 o que os 

seus velhos muros lhe marcavam 
para efeito da defeza militar, co­
rno lambem não é hoje o que a 
circumvalação lhe marca para o 
efeito dos im1>ostos indiretos. 
N'aquele tempo não se circuns­
crevia a uma pequena cêrca; sal· 
lava-a e metia·se pelas terras; 
desde 1903 foram as terras que 
se meteram pela cidade. 

Os 30.000 habitantes da Lisboa 

de 1147 estavam em 50.000 no ano de 1300. 
Quer d izer: em 153 anos a POJ>Ulação aumen­
tava na razão de 4,33 por mil e por ano. E' 
consideravel, se atendermos ás lutas que ti­
vemos ainda de sustentar com os mouros, 
quer no nosso territorio, quer no dos nos­
sos visinhos e a seu lado. 

E esle aumento continuou n'uma razão 
quasi constante até O. Fernando, que, ape­
ur do seu pouco sizo e inconslancia, amou 
Lisboa com ciume. Em 1300, quando O. Di· 
niz tinha 21 anos de reinado, a cidade atra­
vcssára já o itrande vale que do Rocio se 
estende ao Te10, trepara a encosta conheci­
da pelo arrabalde da Pedreira e avisinhava­
•c da egreja dos Martires. 

D. Fernando preocupou·se deveras com 
a defesa da cidade, cuja parte mais importan· 
te, mais rica e mais bela estava, fôra dos ve­
lhos muros, sujeita a ser devastada impune· 
mente por qualquer invasão. Resolveu cin­
gil·a toda de novos muros, mas es!c traba· 
lho só se executou depois do cêrco que lhe 
põz O. Henrique de Castela em 1372, causan· 
do-lhe um destroço incalculavel. Em 1375 es­
tava murada a parte mais rica da cidade, e a 
sua_ população, intra e extra muro, era de 
68.000 hectares. Durante 75 anos aumcn· 
tara, pois, na razão de 4.8 por mil. A no· 
va área abrangia a antiga, ia pela Mou­
raria, Rua da Palma, Arco da Graça, Cal­
çada de Sant'Ana, Largo de Camões, Cal · 
~ada do Duque, Largo e Rua de S. 
Roque, descia com mais ou menos 
variantes ao Ca/11 que fará~, cuja tra­
vessa desapareceu ha poucos anos 
sobre o 11 ome de Travessa do Ale-
1·rim, e voltava pela beira do r io até 
ao postigo da Pol vora, onde está 
hoje a Fundição, depois su-
bia o Paraíso, passava por 
S . Vkente e um pouco aras· 
tada do Convento da Ora-

ça._ ir:tdo fechar no velho muro do, aste o. 
foi a nova muralha que valeu a Lisboa 

em 1384, por ocasião do cerco apcrtadis­
s1rno que lh~ poz D. João 1 de Ca,tela. 
Mas não havia maneira de "gural-a den­
tro dos muros. A 
cidade continuou a 
alargar-se, desapa · 
recendo as terra' 
de amanho e os po­
mares soba casaria . 

Em 1580 Li'boa 
contava 100.000 ha­
bitantes, resultan· 
do urna di· 
ferença de 
32 000 sobre 
o comput' 
feito 205 



anos antes, isto é, em 1375, o que equivale a Francisco Herrera e Maldonado chega a '\ 
uma ínfima percentagem anual de 1,56 por mil. dar-lhe em 1620 nada menos de que 115.000 

Foi n'esses 205 anos que Lisboa teve uma fogos, perante os quaes chegam a ser uma 
vida mais agitada, mais incerta, mais aven- vergonha para nós, lisboetas do seculo XX, 
tureira, mais cortada de lutas, ar rojadas, de os 93.1 84 que lhe dá no censo de 1911 a di-
provações crueis. reção geral da estatisca; e o Severim de 

Conflitos dinasticos com o paiz visinho; Faria afirma que Lisboa em 1722eraa maior 
as expedições á Africa, algumas d'elas ver- cidade da Europa! O mais aceitavel, porém, 
<ladeiras aventuras de doidos como as de to que ela tivesse 111.0l)) habitantes em 1620, 
Tanger e Alcacer Kibir, dois infames açou- conforme calcula frei Nicolau de Oliveira. 
guesde portuguezes;trabalhosose mortifican· • E foi por esta epoca que os Filipes come-
tes descobrimentos de novas terras e novos çaram a preocupar-se com o peso que po-
mares; a implantação da fé e da civi l isação deria ter Lisboa em qualquer movimento de 
a ferro e torto na Africa e na Asia; a ma- revolta contra o seu despotismo. A pretexto 
lança selvagem dos cristãos novos, vitimas de expedições ás colonias e de varias mobi· 
indefesas da educação fradesca e fanatica lisações militares, enfraqueceram muito a po· 
do nosso povo; a expulsão dos judeus, o pulação da cidade, recrutando n'ela solda-
melhor, senão o unico nervo do trabalho dos e marinheiros. 
produtivo n 'aquela epoca; a inquisição, Chegados a 1755, nas ve~peras do terran-c-
com as suas torturas de Ioda a casta, no to, encontramos a cidade com 158.400 habi-
fundo dos carceres, de que ninguem lantes. E' bem conhecida de todos a historia 
mais saia, com as suas excomunhõ'!s, com d'esse cataclismo para nos escusar de a 
as suas fogueiras; - todos esses facto - repetir aqui. O grafico da população da ci-
res de extermínio não p~1deram ser atenua- dade desceu brutalmente. O numero dos 
dos pela ação reparadora de algumas inter· mortos varia, segundo a presunção de cada 
mitencias de tranquilidade e de trabalho. escritor, desde 15.000 até 70.000, detcndo-

E, ainda por cima. a peste, que repetidas se os mais cautelosos em 40.000. E tinham ra· 
vezes assolou Lisboa, assumin- zão, porque o censo feito em 
do em alguns anos proporções 1757 dava para a cidade 122.700 
medonhas, como em 1569-1570 habitantes. 
a pestegrande,de que f reiClau· De 1757 a 1864 a cidade 
dio de Oliveira, embora com vi· transformou-se profundamente. 
sível exagero escreve: Ha males que vem por bens. 

llom• •li••,,,,. r:ilnlll em l.lsho>n UlÕl'ION Se Lisboa não passa por aque-
~::~C~J~u~1:. 1;~~~~;~11~·~rc1.a~,~~:1~=~~~~",.~~e; la tremenda provação, ainda 
llllr não h:n-,•r hOUlf'll<I. silo .. b""ll\ntes QUf" hoje talvez teríamos a Baixa 
entt'r'f:tS"14'11l l3nlo' 11f•rt1nln .... lmJl:aram 0"- com as fU35 estreitissirnas e mal 
~<!·1~1~1~1~ll~,~~1~~~ir~t\:;~""<~· .. , 11~~\1~ºc1•1:1\1!~~~:~~.~: segura sobre as lamas que o 
o• mor""· Tejo em epoca'> recuadas acar-

Vamos aqui explicar que os retara até á Avenida. A obra 
tre~ primeiros calculos da po- do Marquez de Pombal e mais 
pulação de Lisboa foram joeira- tarde as grandes estradas e as 
dos de varios elementos colhi- 0 ••c·uc1o '1º ci.i:ic1e de l.l•hon vias ferreas, ligando Lisboa com 
dos por JoãoC. Feio, talvez o nosso prímeiro o resto do paiz, ajudavam a elevar a sua po· 
pesquizador de coisas velhas; mas o de 1580 pulação n'aquele ano a 163.763 habitantes. 
foi arquitetado sobre o que diziam cJ1Lspi· Em 1890, 26 anos depois, contava a capi tal 
caos cronistas do lempo, que cu raram por 301.206, isto é, 137.443 mais, o que se expli· 
informações. Embora o registo paroquial ca por as portas d' Alcantara terem passado 
fosse creado em 1545 no concilio de Trento, para Algés, pelos novos arruamentos da ci-
ainda nos princípios do seculo XVII não esta- dade, obras do Porto de Lisboa, construção 
va sofrivelmente organisado para se poder fa - cjo tunel do Rocio, etc. que atraíram tanta 
zer um censo. Para amostra curiosa de como gente a Lisboa. A estatistica de 1911 dá-lhe 
se fazia a estatística, abramos o Sllmario (1551) 435.359 habitantes, devido lambem ao con· 
de Cristovão Rodrigues de Oliveira, guarda sideravel alargamento que a sua área sofreu 
roupa do arcebispo de Lisboa, que o en· em 1903, ás muitas fabricas e estabelecimen-
carregou d'esse trabalho. tos comerciaes, e a uma constante entrada 

Diz o Oliveira: e Além da Côrfe, havia dos que aqui vem procurar trabalho ou uma 
na cidade 18.000 visinhos, 100.000 almas e residencia agradavel, seduzidos pelo seu 
9.950 escravos.. belo clima. 

Explicado que visilllios quer dizer fof!os, E, francamente, o elemento de fóra é que 
nem o homem se atreveu a meter a côrte desde o fim do seculo XIV avoluma ou di-
na esta1istica, naturalmente para não a mistu- minue a população de Lisboa n'uma espe· 
rar ou enxovalhar com o conto do burgue- cie de fluxo e refluxo oceanico. Já a mura-
sismo, nem tão pouco admitiu os escravos lha de D. Fernando fôra arr asada para dei-
como almas! Querem mais irrisoria amostra xar entrar os estranhos. E. se o censo de 
de como se fazia o censo e mais dolorosa 1911 dá efetivamente 435:359 h1bitantes, fi -
idéa dos sentimentos que os representantes quem sabendo que mais de metade, 231.638, 
da egreja nutriam a respeito d'esses pobres não nasceram cá dentro; nasceram por esse 
parias, que se vendiam, azorragavam e ma· paiz além, á exceção de 16.239, que são es-
tavam até, como simples animaes negan- trangeiros. 
do-se-lhes, por fim, a propria qualidade de Lembra-nos a sentida lamentação de Her· 
racionaes ! culrno: •C idade donzela e pura do seculo 

Nada se sabe ::o certo da população de XIV. porque rasgaste o teu veu de inocen -
Lisboa durante os 60 anos da dominação eia? Porque quebraste o cinto que te dera 
fil ipina. De 7 trabalhos que consultamos o re i que tanto te amou? ... 

\....não ha dois que se aproximem sequer. O. F 



a Os segredos do animatografo 
O animatografo oferece ao gargalhar a pequenada, mesas ~ 

homem um dom dos deuses: de cafés, carros de vendedei-
""'"~ 0 ~,."'"•• ubiqui~ade. _Diante do écrall ras e ci.c l ist~s . . ~,~g.i~,:~:;~'rºr,,~• 
111~u•tr•a1<10 <1- ele esta e1~1 Lisboa, no T.err~s- . Os m1sterios do an1matografo rnotop:rauca vi. 

'""""· se. no Trindade, no Ol1mp1a, interessam tanto como ele pelo '"º'""• 
e ao mesmo tempo vê o Kaiser mundo tão espalhado. Era pois 

em Berlim passando as suas revistas com curioso detalhar ali;umas das particularida-
uma ala pomposa de marechaes ou um ca- des dos trabalhos das peliculas e fomos per-
fre comendo a sua ave viva; um navio pre· guntal-os a Lino Ferreira que foi quem pri-
so nas geleiras ou um vulcão fumegante, meirocreou em Portugal uma fita animatogra-
está no cabo do mundo palpitando 
como se vivesse aquelas existen­
cias que se exibem a seus olhos 
até que se faz a clar idade e as fi­
guras se esvaem como se tivessem 
sido de sonho. 

Quando no sub solo d'um gran­
de café de Paris os irmãos Lumil!­
re mostraram as suas primeiras 
projeçõe~ animadas mal se imagi­
na\'a que dentro em pouco não só 
as realidades mas lambem as mais 
extranhas fantasias poderiam sur­
gir á nossa vista como nas histo­
r ias de fadas. Lembrnmo-nos agora 
que se o animatografo t ivesse exis­
t1do·ha seculos. teríamos vivos com 
os seus rostos moveis, os seu·· ges­
tos, as suas atitudes as grandes fi­
guras e os grandes momentos da 
historia. Talvez Cristo no Calvario, 
Cezar na Oallia, Napoleão na< Pi­
ramides, todas as tragedias e to­
das as situações que desde ha pou­
cos anos se pódem ar quivar. 

O an imatografo ar rasta e seduz 
e já por toda a terra ha quem im­
pressione películas que se exibem 
m~str:indo todos os panoramas e 
todos os episodios. A realidade 
•ão é, porém, o mais interessante 

do cinema mas sim a fantasia, os 
dramas tremendos em que ha mu­
lheres soluçantes, navios que par­
tem entre adeus, ou então perso­
nagens com icos recebendo em 
ç he i o jatos 
d'agua de ca­
nos rebenta­
dos ou derru­
bando n'uma 
carreira lou­
ca, que faz 
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Paris ficavam sur- No 'emtanto-
preendidos ao ve- ~ diz-nos Lino Fer-
rem pelas madru- re ira- todas esses 
gadas peles ver- • mantos de córtes 
melhas galgando impecaveis segun-
em cavalos celé- do as epocas em 
res, ccow boys que passam os 
atirando o laço. dramas apenas 
soldados equ.pa- avultam na foto-
dos. Quando iam grafia. . . São de 
soltar o seu ber- simples paninho 
ro de pa smo barato e d'uma 
viam diante de tu- côr cinzenta ~em o 
do aquilo um ho- ~~~~=====~~~~~~~~~~~~ que não poderiam 
rnem a dará ma- ser re1noduzi -
nivela d'uma ma das ... Os deslum· 
quina. Eram os Jlllt"riur d:. .. )rAlrt1a-. ·P~'.~! .. ;o:::!tl.~-~~· .. -:~:~4· .. fncam a:-. 111:. .... \lltl1IA.. b r a m en tos dos 

primeiros grandes • films• que 
se impressionavam. E' o que 
s·1cede na peça o • Bon Juge• 

"ª"°rn•h•·ll•· que se representará no _Apolo, 
r••<•' e na qual um pobre magistrado 

julga a França perdida ao sentir 
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ban~uetes de Nero, no •Quod 
Vad1s•, as grandes pompas de 
•Cleopatra•, as batalhas do 
•Napo'eão•, e do • Spartacus• 
que parecem ter saldo da his- "•'""'º'"'" 
toria para nosso regalo são"~~:~·~~.,:~'" 
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~,. ..... . cinzentas muito bem en-
saiadas e nada mais ... A maravilha 

~ 
está ali no • ecran•. N - Mas as catastrofes. aqueles com· 

., bo'os que se despenham das pontes 

P colossaes quando um policia preten­
de deitar a mão a um bandido roma· 

1 
nesco ou um noivo salvar a sua amada 

" que 1 he raptaram . .. ? 
-Nada mais simples ... Ao começo um 

comboio onde os artistas se mostram re-
presentando, depois, n'altura propria, o 
•cliché• d' uma verdadeira catastrofe. O 
ator é metido nos escombros 0·1 dão·se 
apenas os aspetos dos destroços das linhas 
e a fita segue ... Cada uma d'elas é forma­
da por pequenos quadradinhos impres-

\ sionados.N'uns vae a representação, de­
pois cola-se com acetona na pelicula de 

celuloide, 
que forma a 
superficie 

impres­
sionavel 
da fita, a 
fotogra­
fia do de· 

s as t r e para 
logo se lhe 
juntar nova­
mente o dra­
ma ensaia­
do. 

D'este mo­
do ha ponter 
que.se abrem, 
navios que 
naufragam, 
vulcões em 
erupção, ofi· 
cinas mons· 
truosas, regimen­
tos passando e 
que são reaes co· \ tti...ta." d1"111u"!( do crntml\ 1 "ª-
lados no meio do ~(;1~~()11~~1~3t)~~~"~.".~~~~in2._. ~r~~1~1111;:,1~ 
«film>, na parte uuet • ..\. ;;.1nt!<'rnnl1t~11e .e. dt• 1rnhy. 

que se inventou. «"'" ' 'º"" 
E' como os homens que se precepitam:pe­

las janelas . .. O ator faz o movimento de 
se atirar: é um boneco que se larga e que no 
momento dá a impressão. A maquina apa· 
nha o manequim quando cae no chão mas 
esta parte corta-se e é o ator caído na sua 
atitude dolorosa ou representando a morte 
que se vae colar no • film• .. . A sugestão 
auxilia imenso o "animatografo. Vê-se por 
exemplo a personagem entrar para um ean­
co, para uma Universidade, para o Hospi tal, 
para cdiflcios tl'onde entra e sae o publico 
colaborador inconsciente da fita, e julga-se 
que o resto se vae passar lá dentro . .. Não 
ê assim ... F altari.i a luz de galeria e o tom 
cinzento necessario para a boa fotografia 
do cinema . . . O resto é:ccnario e!represen­
tação ... Copias fieis de interiores com os 
empregados nas carteiras. os alunos nos 
amfiteatros, os medicos á cabeceira de _. .. 

r.. D'Artal(nan no. fltà o;'J'r<'l'I ~10sc1uctc1t·o1h n. l)'Arrngnnn, 1•01·tos e Arnnll$ bnte1~d0•8t' contrn 
01 g ufiN.IU do Cl\r,ICOI 1108 7'ra Jlwv1ud t irw. 
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doentes ... Depois a sugestão acentua-se pela rapidez das imagens 
passando deante do espectador .•. Calcu le que n'1 m e~petacu­
lo normal passam duzentas mil fotografias ... Só em cada metro ha 

cincoenta imagens. 
-E as grandes cenas dos circos em que se veem 

os mais arriscados exercicios, saltos, cabriolas. alta 
escola, trapesios, em que ha domadores e feras?!. .. 

- Apenas uma parte do circo em lona para haver 
luz, publico que colabora e domadores a valer con- t 
tracenando com os outros artistas, gente a quem se 
ensina o papel, aptidões que se aproveitam como 
sucedia ainda ha pouco n'uma fita em que entrava 
uma domadora de serpentes. O animatografo apro­
veita tudo ... Ainda ha pouco um jornal de Londres 
pedia um homem que se parecesse com o rei Jorge 
para entrar n'uma fita .. . As semelhanças com per­
sonagens celebres são fontes de receitas como 
vê ... 

Mas ainda em relação 
ás feras deixe dizer- lhe 
que na maior parte dos 
casos são domes­
ticadas, trabalham 
com os domado­
res ou são opia­
das ... 

- Ha pouco em 
Turim ,q·uando 
e-las fugiram da 
jaula não se dava 
isso . . • 

-Olhe com um 
pouco de coragem 
d'um bom operador 
aquilo daria um 
caso sensacional 
para o • Pathé Jour­
nal> e que mais 
tarde se podia in­

tercalar n'uma 
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fita tragica ... Outras vezes, porém, o 
• truc• sobreleva tudo ... E' o caso im· 
pressionante de no •Quod Vadis• ver­
mos as feras avançando para o povo 
no meio da arena do circo ... São ape­
nas as pessoas refletidas n'um espe­
lho que se fotografa e é para ele que 
os leões arrancam. O resto . . . os des­
troços .. . manequins .. . 

- E os naufrag ios?! Aquelas traves-

1 sias a nado?! .. · 
Lino Ferreira sorriu 

e acrescentou: Al­
gumas faze m - se 
n'uma certa ext en­
são, outras porém , 
em·itios ondehapé . . . 
Desde que não se veja 
a terra um lago de jar­
d im é um oceano. 

- E os atores de ci ­
nema falam ... ? 

-Nas galer ias onde 
se fazem as fitas en­
tre as cadeiras, as me­
zas, as cousas de ce­
nario do ta l lom cin­
zento ou mesmo no 
campo ha um • regis­
seur • que antes da 
maqu ina começar a 
trabalhar d iz aos ar-

socorro e barcos que 
se chocavam e no 
meio dos quaes se 
debatia uma bela 
mulher ... O • hiate. 
r e.a 1 aproximou -se 
para a socorrer e o 
resul tado fo i o rei f i­
car na fi ta que larga­
mente se explorou ... 
A's vezes, porém, lia 
desastres a valer . .. 
Sem falar dos suce· 
didos com as feras, 
houve por exemplo 
o da fita • Amôres de 
chauffeur• em que 
um automovel se vol 
tou a valer ficando 
feridos os ar tistas, o 
da Mistinguett que 
levou com um mar-

1 . • e"'ª;" forl~, JU~ dn çnsn Nordl~<:k no ((utll o~ MO•'(':-< moiotrfuu nit f41m~ (lnnlhhldCS 
de ·~1>0N11\Cll~•.-2.: A grande lHltlt\rlfw Z':ll)í t'r\\"tlSllrn.- :l. u ert.hc nor1•y urn::i. dl~llnrn :u·· 

11 ... u, do Cln('nta.- -i. rum das iu.-1 ... ll'(\jth,":ts <:élHIS d{l (,'lc(Jpa(Y(I. 

tistas como eles hão-de 
proceder . . . Ensaiam-se 
as cenas .. . Fotografam­
se e ás vezes nem eles sa­
bem como se chamam os 

!elo mal almofadado na cabeça, os dos 
com parsas mor tos quando se at iravam á 
agua 1epois d'uma refeição . . . 

- Mas os artis tas do cinema são mui· 
to bem pagos não é verdade . . . ? 
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1. Prln<' C' ccHlhl'~'hlo cnlrt' n ós pelo /11~tf.11J.o um cio:-. 111111~ •lllt'l'I· 
do~ a1•tc1Ha'll do t"lnt•1 11 ·~ • tklw·~ Patht'.-. :l. \ u.11·i• Uehl o 1.otr;l11d1• t.'omh:o. 

:t. \\ tnter o j(1':ttl1ll' h1 !t'r1•rete llOll d1·1u111' t.'l llt>lll:tto"t'mko"- 11ull· 
('l:ws, i. ( ·,.. '''ª'"ª 1111 ·~·, Jif• trot,çu;o. 

figurar em fi­
tas. Mas lam­
bem o an ma· 
tografo dá 
para todo~, 
creia ... 

E Lino Fer­
reira foi dela 
lhando estas 
ci fras fantas­
ticas: 

l'athé de 
19t2a1913 
ganhou sete 
milhões e 
quarenta mil 
francos e o 
capi tal da sua 
casa é de trin · 
ta mil e nove· 
centos mi­
lhões. Em Pa· 
ris ha tre~en ­
tos animato-
g raf o s, em 
Berlim quasi 
os tantos, a 
Inglaterra tem , 

:; •. \ rnor"te tlt" (ir\\roc:ht• ria gran~lt" IHI\ o~ 11, •• r111r<u.-r.. \ ~'\1'1"-flo de Jean \nlJr11n na "r:.mle ltUt os J1111~"n·cw. 
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({(~-
"'"~l~u~ti:_o 111il, os Estados Unidos, quinze mil, 

} a A1gentina e o Brazil mil ... Os a111erica-f6 nos do None gas!am por ano nos ci11e111a 
\::j seiscentos e cmcoenta 111ilhões de fran-
; cos ... O pu!>lico dispende isto 111as ta 11 -

bem as sociedad s cinematograficas ali 
emprega111 duzentas mil pessoas e imp es­
siOnam trinta mil películas diariamente. E 
tudo tende a 
desenvolver­
·se. ca·cule 
a casa dina­
m arque z a 
Nordisck, que 
hoje é das me· 
lhores, ainda 
ha cincos anos 
não produzia 
senão fitas de 
panoramas. O 
sucesso do 
seu •fihn• de 
reputação 
mundial • A 
Escrava Bran 
Ca• animou-a 
e hoje tem 
centenares de 
grandes fitas 
titas como o 
• Ambrose . 
d'ltalaa e o 
Cine de Roma que cinematqgrafou agora 
a •Cleopatra• ... Depoi~ os preços au111en· 
Iam, os lucros são enormes para os edito­
res das fitas ... Calcule que a •Cl.:opatra• 
cu:>tou quinhentos mil francos mas o edi­
tor já tem dois milhões de contratos fecha­
dos e com o exclusivo. 

7H 

-~ou 
Foi o que sucedeu com o •Quod Vadis• D.0 

que as emprezas da Trindade, Olímpia e 
Tcrras~e reunidas explorara111 n'aquele sa- 7 
Ião e teatro pagando o exclusivo que como 
para a • Cleopalra• é de vinte mil francos : 
alem do preço da lita, trezen1os e cincoenta 
réis por 111etro ... Mas tambem- conclu iu­
entra-se no caminho da maravi lha . . . E é 

bem assim ... 
já em pleno 
sertão se 
pode assistir 
a uma repre­
sentação com 
artistas da Co · 
111edie e e111 
Lisboa vêr os 
zulos dançan· 
do o seu batu· 
que. Falta- lhe 
adiciona r o 
so111, d' um a 
for111a supe­
perior e te· 
riamos com o 
gesto e ex­
pressão a voz 
d'oiro de Sa­
rah 111esmo 
nos co nfi 11 s 
do mundo. 

E' pena que 
seja tão novo o animatografo. Se tive~se 
existid J nos primeiros seculos como a his· 
toria não ser ia um acervo de 111entiras e de 
lendas! E d'ai talvez fosse peor... Os 
conquistadores aprenderia111 os segr~dos 
do ani111atografo. 

Ron1' )l•R11:-;s. 
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TEATRO AVENIDA º grande sureF~o li' 
• d(IS Mari1t1n 

Maridos alegres alr1 r rs é uma 

TEATRO APOLO Com a sua barbicha quasi 
hrnncn de Melistofks, o seu 

O Chico das Pegas o lhi to brillrnnle de ~a.tiro, 
Edurclo S.hwalbach 1 ste Eduardo Schwolbach t o prova b<m frizon­

le de c1>mo uma excelente i11terpre1ação e uma 
animada e vh•u misr-eir-scene podem fazer triun­
far uma pe~a banal, a ponto dos propri• s prous­
sionnc~ confumJirern no exit.o do espet.a.culu e uns 
qualidade" da obra aquilo que é apenas, sem ra­
\'Or, o mcrilo d• s i11lerpretes. O •r. Luiz Calhar· 
do, que t, 11elo 1 a1111acl1~, o D .. Iria 11a11 dos em­
prezario' portugueies, póde marcar, com uma 
pedra brourn, 110 rei::isto da sua inteligente e au­
daciosa rnrrcira de direlor de teatro, o triun ro dos 
M aii<los 11!1•11 n•s. 

Desde que o pano ~óbe, no primeiro alo, até fL 
u ltima cena da 11eç11, uma onda de esfuziante, de 
irresi8livel, de c11municalil' a. alegria inunda a 
sala e alaga o 11111Jlico. Não ha 11111 segundo pa1·a 
rctletir, nem para 1·ecordar a. Casta S11:a11a e t•S 
mil >'ll11til'l'ill1•s parecid< s, para 11ào dizer eguMs. 
Não. A alegria triu11fa, espuma, em torno de nós, 
como chnm11t.r111l', brinca. salt.3, brilha a. tlOf.Sos 
olho, sorride11t<·s. E esse notavel e co11tagiMo 
efeito obtido ~ohre o publico d~\'e-se talvez um 
pouco {, peço, hobilmente rondutída, com todos 
a~ ngrodnvei~ receita~ e fornlulas do genero, nut!\ 
deve-se ~obretudo à 100\'imentada, rnJ)ida, Ú\'U 
inter11retaçlio que te111. José Ricardo é sem11re o 
primeiro ator comico portuicuez. E a sr.• L>. P11l­
mira llnstos d(L (L peça a i;alantaria e a dAlu·od~ia 
da""º educação e o encanto da suo frescura. 

\ alrlr 1•a11111ra 111\"'h'!ll.. o acor .\tnar:tntt t l'l a1rlt 
t-:tt"l,·Jnl\ ~rrra oa 1~i:a J/~ritl,..- .ll~n• 

f'm ttnn 01~ teatro ,\'"'ºIda 

r so ma s t-Ao, 111niR claro e 
mais moco que ainda ha 110 tea1ro porluguez de 
hoje. Es.e autor de re,·ístns, l'otori.s de cosLu111es, 
1iào tt:111 iuimigos; este comNliogr~\ro da iutriga 
e do \'aidade não tem quem lhe 11ueiro mal; este 
homem de e~pirilo quu~i uia•1 tem invejosc 1 s ou, 
s.: os tem, uão dá por eles. Para Lodos, e le é o 
adora,·el Schwalhoch - e é-o pcln transuoreute 
bondude que a ~ua alma oomunico; pela indut­
ge11c10 da s·1a alegria, ás vcze:< nwllcíosa, mas 
11unca l>tn.dn; 1>cla Lernura dn sua palavra; µelo 
eucaiHo do St!U COJtViVÍO. 

O ado1 wel Schwalboch! O ndoravc l mestre que 
etc é, s~bl"ctudn 11n. con1 edin de ohscrva~âo, em 
que deixn a lgumas paginas ctcliuitivns e perr~ilasl 
A 1.isllil/1 otei a é uma obra pri1110. li a de licur 110 
Walro portuguez. i'\'alguus quadros dns suas re­
visws lta o riso de ArisLolanes. Em todos as suas 
obros ha a alegria e a •cdu~i\o. 

!'chwolbadl ri r>eln r•razer, 11eln alegria, pela 
sande de nr. Póde ser que ut;;11111os \'Czes, cs e 
teruo teuhtt r.do, como ~e diz 110 \.'0.1 t 1tn, cOJn 
vonlade de chorar- mn•, os•im como a sua roce 
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tmn cena do 2. ato dtt 11f'('A _.,. . .,,..,, ·º'''"· 
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·re,uro e.ln lleJ>ubllca: os n1or<'$ 11cnrl<1t1C Ah·es, Brazào e a :url7. Leonor P.irl:.t, na pcçn o Papá 

ainda não tem 
uma ruga, a sua 
obra uão tem a 
sombra de um 
mau humor. 

O hum o ri s· 
mo, em Portu· 
ga 1, desce facll­
mcu te ao calão. 
Schwalbach, 
m• stra corno se 
póde ser um 
graude humo­
rista, rm Por­
tugal, seudo-se 
sempre u rn ho­

o l\tor.JorgeGr:we. mern de 1etras 
no i>nPCI de .Víf!Htl, e 1.. a m bem o 
no < l.ko d°" p,,g~. que nàv é it~di-
ferente para um autor de tealro, 
um hon1em de educação. Um 
verdadeiro artista nobilita tudo 
que as suas mãos tocam. Sch· / 
walbach nobilitou a rev1$la, no-
b1JíLou a f~rça, 1 obil itou 3: ope. sc1";Z:~1\~::.;. J~~n:· do 
reta. O Chtcn <las Pt•1 as, CU Ja te- . 0 

111ise o Apolo acabo.de lazer, é uma ohra em que 
mais uma vez o autor d'O Intimo de· 
mous1rou couhecer, como ninguem en­
tre nós, a tecnica do ~ucesso teatral. E, 
mais do que isso, é uma opereta escri­
ta em poruguez- e passada e sentida em 
Portugal. · 

TEATRO DA REPUBLICA ~m agora o 

Papá e~;~;::: ~1~;~:~~ 
te tres delici<•Sas horas, no Teatro da Re· 
pubUca, com o es.1>1riLo e11ca11t.odor de 
Flerse Cai llavct. Ouvi-lhes contar, pela 
boca d"s anisws da compa11hia do sr. 
visco1 de de S. Luiz Uraga, mais uma 
dos anedotos, espir1tuosns e seutimen· 
laes, de que se compõe a sua obra. Sorri, 
enterneci-me, uão tive um seguudo pa­

C~1rlos ~ln· ra refletir. 
chodo no As peças de Flers e C:aillavet sãn, mais 
~2~1 d~u ~ do que verdadeiro teatro, uma delicada 

"'•"' e subtil co11vorsa, em que enLre o pu-

blico e as figuras em cena, se estabelece uma de­
liciosa permuta de sentimentos e espil'ilo. O es­
pectador tem, ao assistir á comedia, a impressão 
de que vae 11 'ela colabora11d .. -ta11lo as persoua· 
gens que vê e os parndoxos que ouve estão em si 
prop1·io, no seu sentime11Lo da vida, na sua seusi­
bíl.dade, nos seus habilos ruoraes, na sua educa­
ção. 

Ha autorrs que exploram a peça de emoção, 
outros a peça de violeucio., outros a peça de ima­
giloação. 

Flers e Caillavet exploram a peça de simpatia. 
Fie is e Caillavet 11ào exp loram o r so nem a la­
grima: ex:>loratn o sorriso e a ter1111ra. São em~· 
ue11temeut.e francezes, possuem o bom humor-e 
é d'csse bum humor, com ru ais lautos por ce11to 
de la11tasio., outro tauto de seusi<bilidade, um tudo 
11ada de emoção, muita lre~curca, 11tuita elegan­
cia, nada de complicações de abalos ne. vosus, 
que r les lazem as suas obras qu~si baua.es e quasi 
1 elas, quasi alegres e quasi 1ri'i'tes. E' 11".ste q11a· 
si que está o seu encanto. E' d'tste quasi, que 
11u11ca os de ixa chegar aos exceS.!5< s, que vi\'e o 
seu eugeuho de comediogralos da moda. 

A. de e. 

A rnch3lla do ºº''º tent.ro Pollleama de1>01s de reorado 
o ta1111111e: ô c111prcz3rJo sr. l.ulz P<.'relra ft J:mclil 

(' u,111~ tJe ncnolfeU 



rt f!s;, Uma noua ~asa de espeta~ulos no ~orlo ~ <v 
~:...;============================~=~ 

~ Mais uma nova c:isa de espetacu los indica que essa iniciativa será co-~ 
Q{ acaba de abrir-se na cidade do Porto e roada do melhor exi lo, que já se mani-

de um ta1 luxo e sumptuosidade que festou nos primeiros d ias que funcionou 
bem pooe considerar-se. sem favor ai- o Teatro Nacional Portuense, que assim 
gum, o me- se chama a 
1 h or teatro casa de es-
d a capit;il petaculos a 
do norte. Si- que nos vi -
tuado na rua mos r efe-
Elias Gar- rindo. 
eia, sem du- Subindo a 
v:da o pon- ant i ga rua 
to mais cen de D. Ped ro 
trai da cid c1 do lado di -
de, tem to- :·eito, _ quasi 
das as con- ! m fr ente 
dições para da i nsta 1 a-
se tornar o ção cio • Jor-
pre fer ido da nal de Noti-
p o pu l ação cias• os fo-
portuen•e. cos intensos 

Considera- de luz e!e-
se hoje no t··ica anun-
Porto como ciam o nos-
um arrojo a so teatro. A 
in i c i at i va escada r ia 
dOS SfS. jOSé 1. $r. Cunha S:ullo;., Ulll dos Ô Sr. Pinto ltO(lllC. UIU ~JOS QUe Cond uz 
P into Roque 11ro1w1~1:~:g~{l~l?io ·:~;~?to.tentro pto::i 1·1~~~~~~:t lc.130 ·~~J·l~~o lC<'.Hl'O ao salão de 
e Cesar A. espetaculos, 
C1111ha Santos, os proprietarios da nova ornamentada com ar tísticos varões de 
casa de espetaculos. ·Todavia) tudo metal amarelo, é branda e suave. Uma 

O Teatro Nac1onnl no Porto: A sala dos espetneulos 

(Clitht• dn fOtogr:\fla Jlelc~m) 
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vez no vestibulo de 
entrada já ahi se ini­
ciavam os trabalhos 
artísticos que na sa­
la teem maior re le­
vo. 

As artísticas pin­
turas dos srs. Ribei­
ro 8t Moreira são do 
me lhor que se tem 
visto em casas d'es­
ta natureza. 

das as paredes do vas­
to salão, de fó rm a 
que, em poucos mi­
nutos, se esvasiaria 
das mil e quinhentas 
pessoas que lá pódem 
caber. 

A iluminação, pro­
fusamente distribuí­
da por milhares de 
lampadas e 1 e t ricas, 
não tem egual em 
nenhum teatro por­
tuguez. ""r. 1.ul1; (ialhnl"do. i'11111rf'tnrlo artlstlco 

e.to "º'º ICl\tr.,, 

O teatro Nacional 
do Porto constitue 
para esta cidade um 
bem importante me­
lhorame11to e assim o 
tem reconhecido a 
população que vae en­
chendo todas as noi­
tes a nova c~sa de es­
petacu los. Foi inau­
gurada. como se sabe, 
pela empreza Oalhar-

.A atriz \l:t.rla l\AJ:tnlo. a lt'.r·•· 
clo.sa cantora uue (3t 11arte 

tla <.:orn1>a11hln. 

Dir-se ia que esta­
mos em Paris ou em 
Madrid Onde os tea­
tros capricham em 
tudo quanto se re­
fere a iluminaçõe~. 

O teatro Nacional 
é em fórma de ferra­
dura, em uma ordem 
de camarotes e Ires 
fi las de balcão. 

\ :Urlz Julieta :-:.oare,, uma 
""'"' lnt«-rt•tett-.. d'tO :u •. c1ue 

r11r 1•nrte d:a Conw:rmhln 

do, de Lisboa, que 
aqui lev<0u á cena, 
para estreia do tea­
tro, a comhecida re-
vista e o 31 • que 

atravessou wma epoca 
no teatro Av•enida. 

A plateia, que é 
das maiores em tea­
tro portuguez, ocu­
pa todo o espaço que 
vae do palco, que é 
lambem vasto e am­
plo, a gradaria que 
circunda os Jogares 
de geral bastante co-

Fomos a com·ite da 
em preza, assiistir á reci­
ta da inaug1uração e a 
impressão (),!ue trouxe­
mos do teatro Nacional 
Portuense não podia ser 
mais lisongeira para os 
seus proprietarios. E' 
uma linda sala de espé­
taculos como poucas te­
mos visto até agora. A 

o"'º' c:11~;~~N:~:1~i1~'·;1~u~·.,~!!~o: ;ui1111anh1n ~ i fin!ção _artistica da su.a 
ilummaçao, os repostei- , 

: modas a que não faltam até as almofadas 
• fôfas e macias. 

excelentes condições de segurança 
ha o menor receio de qualquer ac.i ­
dente. Tem inumeras portas em to-

ººº 

7~9 

ros e e~tofos"dos camarotes, verdadei- • 
ramente luxuosos, tudo é, emfim~de • 
molde a felicitarmos a empreza por ter 
dotado a capital do norte com um te:1-
tro que é uma maravilha. 

... 



~-º-p_rim_e_ir_o _na_vi_o _Po--::rt;"\ug_ue_z_d_e c;a_rre_ir_a _Pa_ra_o1;:B~ra~zi~I ~ 
~ •Od 1 a ordem se 

~rgueram ~em­

' prt: e ao mes1110 
1e111po as empre 
Las de navega­
~ào aiemãs, 110-
landezas, inglt:· 
La~ e francezas 
estabe1eciam a> 
;uas carrdra­
om ban:os ma­
(ni ficos para o 
I>razil e Argen­
tina, ganhanclo 
rivs dt: dinheiro 
! disputando-se 

.._ ___ ~==~~==::=::===---=::=~::::::::~~~~~~~~~ 11u1ua111ente a ., ,1egemonia dm; 

De ha muito 
que se pensava 
esl belecer uma 
carreira dirét.. 
de paquetes por 
tuguezes para o 
Brazil,_com o que 
muito teria a 111 
crar o nosso co· 
mercio e as re­
lações entre os 
rlois paizes. 
Obstaculos de 

transpones co .. 
merciaes e dos passageiros para aqueles pros· 
peros paizes cada vez mais em relações cor.i 
a Europa. Os c .pitaes nacionaes não afluiam 
para se fazer a empreza portugueza em larga es 
cala, mas um grupo cheio de boa vontade con· 
<e :u u a cu~ 1a d'esforços formar a Sociedad1 
Lib rdadt: a q '.Jal adqui r iu o transpor te Afric .. (: 
1 transformou n'um exp1endido paquete de car 
!p e passage i ro~ que, sob o titu l.o d.e AJ.r e : /, 
1caha de fazer com exi lo a sua primeira v1age11• 
10 Brni l onde foi acolhi -to com entusiasmo. E' 
~sla a base para uma em preza prospera capaz de 
·on<eguir rivalisar com ª" estrangeiras, real i­
;ando assim o velho sonho de haver uma car ­
·eira l arr~a d e bons pa;tu!te; portuguezes para, 
1quela Republica. 

o ''ª""'' • ,\Mcn I • d:1 Euu>reza de X~,·egaçào 1.11.>erdn.de na sua vr1mc1r:i. vlagc1n 
l\ S illltúS (ll l'~lZll) 
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CASA ARTHUR MAURY !) :_c,:.::.~~?0~~~:~~~;;~~ ;~:~: 
I MENSO SORTI DO D E SELOS RAROS E ORDINARI OS, NOVOS E USADOS 

Acaba de aparecer o CATALOGO DESCRITIVO DE SELOS (53." eàiçào) 
12.000 Fl~s modificadas, complete 116 Dezembro de 1913, 600 paginas, 4.000 gravuras. PREÇO $40 ceataros 

O joruM.I 01onw1tl llua lrado /. Cc.lht'lto .. ,. de T ,.,, . l'Y.tc, .rn 1ot1\I, 1Je ex•,.tcinf"ll• . rAJn 111 11 . ru t.oi.t<m ~,. .. 
u wn• 1ih1t,.lu·•1, Ji.,tttt. d'o•·fl•U•"•e• reser'"dn~ i;ómen te I''""' a1>i. i11•11tf'11. N o n1u 1l u l'n·-i .,., ~~·1111011 .. ,. h• •· 111•'11 
&:rntultHmcnt(I o <'ttlf'loso 110 r.olo• o qu e "J•u 1eco deJ>0i1 du 1.• d o J•'l•fli nJ. Pi·e\'U cln Mibinnturn: 1a.1 C(·UtmO!& 
11ar11 u 1- .. ' "~" ' t• 4U c•NH11\ •n11. 1m r u o ~,.trll 11 f:t1iro. Nu mc110 Jo.Jl&c imon p·nti~. 

A LBUNS DE S ELOS n 11ar tir dt;t 1,.tj cent~"º" aaU .fit.1• uc-u.do"', os m•d• rOtAdo• e 11UÍYt>n>l\h1w11r('I 
r<onbe 1tl4J:-;. 

A r••I, ·lei l'l)'f'T~('(lr u /' e.,.,., .1/ ··'"'"· f'Ontendo 'DU01•ro u OC'8""1"•• 1::_. .,lr•·· (1 JUU'Ol ..... ..,.. t.t• 
fr•nt·o " •1nM1 n • .. p;i,.,it111.r . 

o CONTEvu;:. L'ALCur:s P ACOTES 
Pa cote Turc. •· .1it .. u1fv :AI .. olu• i.1ife1euh.h •IH '1'111 1 Pacote Scrbc, contt"n do 21 1olC>• dt101•onth dt1. so1·· 

,,,.1 .. t' teç~·· '<'"Dt.a\Cl ' ''" •••t\'•: S.;!111 <'••ntA\'cilJ. 
Pacote Colonlu Fran(".ains. itonkn•lo tJ. tq?oa dir·· Pacote Porto-RJeo, «1ntt>odo ~...., 11olóa diforent_. de 

•· 1olc·~ •h"' •••h• Jli"'"· t·rirçl.t: fll• ccut111.'t Port• ' IC: Ptt._u: -·~ C'~nta\u,.. 
Pacote Le Mlkado. coniendo :G• ~elw. d11trv11te"' d· li Pacote Etats Unlt, 1"011,~udo i:O H1u• difeu~1ao. dõ• 

.1,. 1u'\c.i , Pau~<>. ~li ctnt.ttvv"i. E.-titdu• l:nldoic 1l'Amtri<'•· P r t'('O: 1'~· c·cnU,o•. 
P u 1 te dé C.Rtl1• SH\('0\.0 s1nrn li l•'rn.nçiJ\, fl - 1·~nt.l\\'O•; pllrl\ o (lfltrlmA'elro, f()Q con t l\\'O• 

(""l.' iàr a con t l nuaçõ.o no n c c::-o p r eço corrent.e g r:>.t.uito) 

................... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .............. ,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,, 

LRS , f\Pf Hl\S COH!.0Mf UM LITRO 
OE Gl\ZQLIHA E" 24 HOR/\S, PE­
DIR IHf ORIM';OfS f\ Pl\Rl\1ZO, Pf. 
- RfU:U\ 6 t.• - C.OIM0 RI'\ -

u1.semme!l111eua 1nm &s m111D!s 

O passa1lo. o presente e o futuro 
F.EVELAOO PELA MAIS CELEBRE 

CH/ROMANTE 
E FISIONOMISTA DA EUFl(JPA 

IYIACAIYI E '' 

BROUILLARD 
Oli: o pup,do it o prftencc e prir 

t b o fut~r0i com veracidade e .npi 
clcz; l mcomp.uavcl cm vatic,n1ot. 
Pelo utudo que fci das cicncla~ 
q uiromancias., cronolOjCia e fisiole>gta 
e pelas 111>1icac;6'1 p ra ticas das t cc>-

fi:!.t>~~ ~:1ª1~ . .t;:~~in~.~~= 
Pr"'uma.rd tmi ptreorri1o as princi 

~: ~~~·~~mi~!d~ur~ cn:.:'::o-; 
cliitn1c1 da mais ai':: catc,<.orb •• ,. 

~~I~ J~:d!~n~t~~~:tc!º ~~~>:!1f h: 
t t t:ulrim. íab. 1 or-h1zu_cz, f ril'1c~ 1, ir~kz, :tlcni.l ·, 1u:lian" it hesp1nhot. 0 4 
ecn•u1tas dLariu <"n 9 oa mai1 1h~ ás li da n ... l tc em teu raNnetc: 41, RUA 
1>0 C.t\~MO, 43 (IObrc-lo,;aJ -Ll~BOA. C ant.ulll\ a 1$000 rs., 2$500e540C)On. 

PARA 

co11serv1iir ou dar 
ao rosto 

F RESC U RA 
M ACIEZ A 

MOCIT D A DE. 

P-..ira prote11er a epid~rane conlra as 
influenCiaS pentic&O$U$ Ull alffiO~pfoe1•a, 
é indispensavel aoloptm· posa a tolleu.e 
diaria o C.REME S I MON. 

Os PÔS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Creme S imon, pre­
parados com glycerina, a sun ª ' ";M 
benefica é lào evidente que ni\o ha 
oingt1~m qne o use uma vez quP uão 
recoubeça as suas grunde:-; \1i rwdes. 

Jl~DAll..Ll::d'Qtl1 Por /.,, 19ft0 

t SllllON, w, s:'.t .. ~'},~;:t~"" PH~IS ~ 
f HAl\M AC I AS, f S R PUM. BIU A8 

• Solu de Cabitlle"°l' oe. 

Desconfiar ttas tmitac6es. 
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~ IL VENDE-SE EM TODA A PARTE _li 41 
1r~~- -~~,1 


